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ENTRE OS TEUS
ES COMO A PEDRA
CA fDA NO LAGO.



CARTA

Caro amigo e colaborador,

DE
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APRBSBN'l'AÇlfO

Anchiet:a, 31 de janeiro de 1994.

A vida-também das Instituições­
só pode ser compreendida
olhando-se para traz
mas só pode ser vivida
olhando-se para a frente.

Aqui está o relatório das atividades do Movimento de Edu
cação Promocional do Espírito Santo- MEPES- Rua Costa Pereira, 129 - CEP
29230-000 - ANCHIETA ES em seu exercício de 1993. Neste ano, ao olhar a
caminhada feita, tivemos a grata satisfação de perceber a fidelidade ao i
deal vivida faz já 25 anos!

Em suscinta panorâmica contamos algo da vida de nosso Mo
vimento, de suas realizações no ano que findou. Dizer que o MEPES influen
ciou, acompanhou,serviu e foi presença na vida de 99.552 pessoas de 14 Nu
nicípios de Nosso Estado e viveu o intercâmbio com organismos de vários Es·
tados brasileiros e de alguns países da Europa, Âfrica e América, não é t""Zi
do para nós. Gostaríamos sobretudo, de dizer como e porque o MEPES atuou-:

A celebração do 259 aniversário do Movimento permitiu es
te olhar mais agudo sobre sua motivação de fundo e sua seleção de metas.Em
Seminário realizado com assessoria de especialistas, o Movimento debruçou-se
sobre si mesmo e numa retrospectiva do caminho feito e confirmação de fu
turas metas, verificou que a idéia-força motriz do mesmo é chama viva que
se manteve acessa dos albores do MEPES a nossos dias. "SER e construir o
HONEN NOVO para o mundo novo•, desafio gigantesco, porém meio seguro de me
lhorar a vida sobre o planeta, foi motivação básica de cada atividade, d;
cada programação, da dinâmica dos trabalhos e dos relacionamentos internos
e externos, cultivados em cada nível.

Frutuosa e Íntegra vida pessoal e social, fixação de a
gentes multiplicadores no campo dos valores transcedentais humano-cristão--;
promoção do homem, crescimento da Comunidade e desenvolvimento do meio ru
ral, sem dúvida contribuirão para a aspirada transformação das estruturas
e conquista da justiça social entre nós. Nesta direção o MEPES trabalhou.
Alguns indicadores evidenciados em pesquisa de avaliação e trabahlados no
Seminário comemorativo dos 25 anos nos revelam o acerto de suas propostas.
Ainda que a macro-estrutura esteja distante de ser atingida por nós,em nos
so meio, há frutos promissores: melhorias de condições econômicas no meio
rural; boa taxa de ex-alunos nas atividades agro-pecuárias, bons índices'
de saúde. O Movimento alcança grande credibilidade junto às nossas autori
dades civis, político-administrativas, religiosas e sobretudo, junto ao
próprio interessado - o agricultor. A Escola Família Agrícola é modelo em
expansão. Mais de 70 unidades estão implantadas no país, o que gratifica'
o MEPES. O Centro Comunitário de Saúde vai revelando sua eficácia e só
não se transplanta devido a fatores extrísecos à sua própria órbita, liga
dos à complexidade do sistema de saúde pública no país. -

Justas alegrias não existem sem o lado doloroso do sofr}:__
mento. Este foi sempre forte no MEPES e não esteve ausente também no seu
259 aniversário. Sobretudo dolorosas são as perdas significativas de seus
membros: alguns trocando o enCJajamento no Movimento por Trabalhos com me
lhor e mais precisa remuneração e outros chamados a vida eterna.
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Registramos com saudade e gratidão a partida
de nosso amigo e colaborador

JOST1 DE ANCHIETA POMPERMAYER

+ 24/04/93

Nossa homenagem é expressa na certeza na
qual descansa nosso irmão mepiano:

"0 Senhor é o meu Pastor
perto DELE sou feliz, sou feliz".

Ontem a chama foi viva. Hoje 25 anos está luminosa, Ama
nhã, esperamos,será mais ainda. Amor, solidariedade, justiça,compromisso-;
diálogo, transparência, respeito, ética, verdade, paz, intercâmbio entre
pessoas e nações não foram, não são e não serão meras palavras para nós
simples slogans! São a lógica fundamental da ação do MEPES,. o sustentácu
lo de sua luta. Carregando o "otimismo trágico", cheio de esperança, na
busca de qualidade e aperfeiçoamento, em condições sócio-econômicas tão
precárias, o MEPES experimenta o desafio: "Sede realistas, buscai o impo~
sível".

Tudo o que se realizou de bom foi fruto da graça benevoi
lente de nosso Deus: Obrigado, Senhor!

A caminhada foi feita com ajuda e apoio de amigos, col!!._
boradores e profissionais dos diversos Municípios, do Governo do Estado do
Espírito Santo, das Entidades Internacionais, das Entidades em intercâmbio
do Brasil, da África, da Europa e da América do Norte e Latina. Obrigado
é nosso hino de reconhecimento.

Em mutirão caminhamos nós, mepianos. Tudo o que será re
latada a seguir é conquista feita pela tenacidade, espírito de sacrificio
e desejo de acertar dos diversos membros da Família MEPIANA: dirigente, a
gricultores, alunos operadores, enfermos, pais, volutários. De mãos dadas-;
agradeçamos e prossigamos...

Com estes sentimentos,

'#pá±- fa-é2-
B~,PfÍSTA M'ARTINS7

e t â r í o Geral do
MEPE"S



Personalidade Jurídica

Cartório Costa - Anchieta

Livro "A" - 1 - n9 2

Declaração de Fins Filantrópicos

N9 224.165/74

istro no Conselho Nacional de

.Federal: lei n9 94083/87

do Esp.Santo Art.281

Tribunal de Contas do Estado
N9 345/58

Coordenadoria de Proteção Materno Infantil
n9 4.351/74

Secretaria de Estado da Educação
livro n9 3 - fls.30-31 - Prot.10.983/71.

no Conselho Estadual de Educação

Parecer n9 24/71

Parecer n9 130/74 (aprovação 19 Grau)

Parecer n9 40/78 (aprovação 'lJ Grau)

.Estadual: lei n9 2.619/71

.Municipais: Anchieta lei 209/68
AH.Chaves lei 296/68
Iconha lei 275/68
Piuma lei 46/68
R.N.do Sul lei 34/68

Constituição do Estado

Regulamentação do assunto: Lei n9 4.523/91

Equiparação as Escolas PGblicas

Paris- 1972
Membro Fundador da União Nacional de Escolas Famí­
lias Agrícolas do Brasil(UNEFAB)

S.Matcus - 1982.
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CARA.TER -FINALIDADE-UNIDADES OPERACIONAIS

"A Entidade tem por finadade

"A Entidade tem por fina
lidade

a promoção integral da
PESSOA HUMANA.

Promovendo e desenvolvendo a
CULTURA

através da AÇAO comunitÁRIA

numa ampla atividade inerente

aos interesses da AGRICULTURA

e principalmente no que con

cerne à elevação social do
AGRICULTOR,

do ponto de vista
RELIGIOSO

IN'T'B!,ECTUAJ,

SANI'.PÁRIO

TtCNICO

ECONOMICO" .

. Escola Família Agrícola
de lQ e 2Q Graus.

.Centro Comunitário de Saúde:
Hospital~ atividades de ca~
po.

. Departamento de Ação Comuni
tária(programas Diversos).

.Centro de Formação de Pesso
al, para o MEPES e as EFAs
do Brasil.

. A pessoa humana sujei~o de
sua própria promoção .

.A comunidade responsável e
globalmente engajada •

• O intercâmbio em todos os
níveis e situações.

.A educação promocional em
todas as áreas .

.A conjugação da promocão do
indivíduo com o crescimento
comunitário e desenvolvimen
to do meio.

.A formação do agricultor
técnico para sua fixação •

. A atenção à unidade consti
tucional do ser humano: cor
po e espírito, vocacionado
para um destino transcendeo
tal.
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CLIENTELA
Síntese

ATEMDIDA

12
-15.350

18.624

- 63. 782

FAM1LIAS AGHICQAS

1. 166
- 2. 108

DI\C

Crianças - 137
Pais - 198
Comunidades- 1400 12 comJ

1. 735 part.

Pais
. Municípios
. Diversas prom.

18,71 %

CENTRO DE FORMAÇno
. Novos Monitores 29

Monitores MEPES 93
. Monitores outros 181
. Diversos 1. 758

2061 participantes

Hospital
. Comunidades:

Educação-Prevençaõ - 13.350
77, 48 % 77. 132

E
D
u
e
A
ç
Ã
o

~ll·__---' _ CENmo cnu<n<mo oc s,un

D
E

TOTAL GERAL

99.525

100%

D CREDES 01,74S

18,71S

02,07S

77,48S

OcF

LEGENDA

-CC9

/ / 1/,, ,1 ;, l

i ~

;Í,'/,
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J U N T A D I R E T O R A

ANO 1993

Pe.humberto Pietrcgranàe Presidente da Junta Diretora
do MEPES,Representante da So
ciedade Nacional de InstrÜ
ç~. -

Sr.Luiz Alberto Souza Representante ãos Agricult~
res da Resião Sul.

Sr.Maocyr Carone Assad -Representante das Entidades
Nacionais Covenentes com o
MEPES.

Dr.Gabriele Lonardi Representante da Associação
dos Amigos do Espírito Santo
(AES)

Sr.Julio Cesar Wailante Capilla

Sr.Edival Josê ?etri

?e.Domingos Salvaàor

Pe. Cloves Càbral

Sr.Silvestro Favero

Sra.M':'-do Carmo Pompermayer
?'arias

Sr.Itamar Moreira Fraga

Sr.Giimar Inácio Anssini

Sr.João Baptista Martins

Sr.Idalgizo Josê Monequi

.x.x.x.x.x .
. x.x.x.x .

. x.x.x .
. x.x .
. x.

R~presentante dos Prefeitos
da Região Norte.

Representante dos Prefeitos
da Região Sul.

Representante dos Vigários '
da Região Norte

Representante dos
da Rêgião Sul.

Presidente ào Conselho Geral
das Escolas Famílias Agricolils
do MEPES e Representante dos
Agricultores da Região Norte

Re~resentante dos Operadores
do !lEPES.
Presidente do Conselho
cal do MEPES.

Representante dos Ex-alunos
do.MEPES.

Secretário Geral do MEPES.

Secretário Executivo do MEFES

Fis

Vigários
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N O S S A S R E C E I T A S E D E S P E S A S

Bm nossa elevada cultura inflacionária UI:'I desafio

que exi.;e coraçem é a montagem do orçamento do MEPES, a cada ~

xercicio e que exige dose du~la de coragem e energia ê sua ex~

cução. A captação Ge recursos ê exercicio ãrduo!Quantas deligê~

cias exigiu neste ano! Não fosse o processo de empobrecimento

cie nosso povo, spbretudo da clientela cio HEPES, muitas ve:;,:es !

lijada da participação na vida nacional, era para levar ao desâ

nimo tanta escassez áe recursos! O NEPES adquiriu credibilidade.

hnualr..ente, ae formas diversas, :;:::resta conta de sua adninistr!

~ão , tem transparência total no uso cio çue recebe.No

entanto, ::.1uanta escassez em suas recei t.as ! Sobretudo ,~uanto · trans .

. torno lhe traz o , retardamento na liberação de recursos bási

cos, co~ponentes de sua receita!

Os quadros seguintes dáa a ideia, em percentuais,

éle onde vêm seus recursos e como o 11EPES os utiliza.

PROCEDENCIA DOS
RECURSOS

TIPO DE
DESPESAS

SETOR DE
INVESTIMENTOS

,.--­
l l !~-=- Ec._F_h-'-5--'=7
-==- 48,261

Algumas observaç6es revelam aspect~interessantes

da vida aórninistrativa cio MEPES:

- o quase eguilibrio na composiião de sua receita,manifest!

ção:

- de seu crescür,ento a nfveL local com significativo V!

lar provinuo de fontes locais (65% aproximadamente), d!

vididos entre o Estaao e os Nunicipios.
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a inversao, conseçuente, das ajuãas internacionais,

antes mais fortes e significativas no universo da

receita

a manutenção da resfonsabilidaãe assumida nos . di

versos niveis do intercâmbio

- a agilidade burocrãtica do Movi~ento consumindo apenas 6%

àe sua receita global

- a contabiliàade chega a ser um es~elho do Movimento, jã

que seus investi1~entos reais são gastos em educação: 57%

(Centro de For~ação,Escolas Familias Agricolas e

menta de Ação Comunitãria) e saGde 33% !

*****************

Deoarta~ -
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N O T A V E

que bem dito.
dito

força-vicia
ente de valores"
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"A imortalidade de que se reveste a natureza humana
faz o homem sempre presente
presente pela cultura que transmitiu
presente pela amizade que conquistou
presente pelo exemplo que legou,

Sempre presente ..•

Assim tambérn acontece com as Entidades:sua memóri'

a vai se prolongando no tempo, tornando-se história. E seus his

toriadores,sem dúvida, são os ami0os que captaram a essência de

seu espirita e o fixam para as geraç5es futuras ou ... aquelesque

nao cornumgaram com seus ideais ou nao encontraram no cipoal das

contradições humanas a flor mais bela nascida do esforço e da

luta de mu.i t o s ,

Felizmente, nem sempre tudo o que se pensa é doeu

. r.-,entado.Do c.~ue se documon t ou neste ano, na imprensa ou

~os amigos, destacamos:

na voz
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CONVERSA fRANCA,
ArdlZADE LO:-;GA.

O NOSSO TESTEMU1\l-lO
E A l<OSSA ESFERANCA..- '

Livro escrito.pela familia
r!ansur em homenagem aos

25 anos do ~IBPES

16

ll\\11\\\\\\1\\\\\\
ira. 129 - Anchieta - ES - Dra

Um pouco da caminhada do NEPES
documento preparado para refle
xão.Seminario 25 anos. -

qt'(: /:. ,· ':, ·•. El;~~;:~::~;~;~~~~;~~-~~il:ttr,
' ✓::- • • ·: · : · •• • Vini~ius d·.!Anllrndl! !\1:msur e

~l:,\;\;,;)i}:::rt\";' J:::-):-i'.:'.J,~_::7'.:~.?,. ,- ,,; ; ;,;

i{I"/~::~f'~E\3_?_
;,,,,'.' :./ . . / ~:··:[)

~;: · · ·>:·~'/riS anos
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INTERCÂMBIO.

"Não se luta pela paz.
A paz sÕ pode ser um dom.
Mas e também
criação e responsabilidade comum.
A paz entre os povos e pessoas
não e restauração nem reparação.
É um caminho que conduz ao futuro
O Amor nâo consiste somente
em bons sentimentos idividuais,
mas e ele que sustenta
as fortes pilastras do universo.

No MEPES o intercâmbio nao é noçào abstrata,·mas

seu veràadeiro polo àe sustençào do trabalho, meio concreto de

vivência democrática, de cresciemnto harmônico, àe solidarieãa

de, de resfeito ao bem dos irmãos, de acolhimento e de ajuda,

de partilha de bens: humanos, técnicos, econômicos.

11f"íultinacional do Amor", buscando caminhar de

rnaos dadas com todos os irmãos, através de ações concretas, o
1--IEPES vive um grande, frutuoso e amplo intercâmbio. Este se com

prova:

- No nível de sua politica geral: esta é conduzida por uma

~unta Diretora com a composição variada,com pessoas env~

adas por Entidades civis,politicas-religiosas,associados

das diversas instâncias do Movimento.

- No nivel estratégico da administracão geral: (suas ativi

ãaàes meios) onàe o intercâmbio é bastante forte,sendo o

seu Centro de Formação e sua Secretaria Geral e Executi

va,entidades ~ue contam com a colaboração de italianos,

brasileiros de diversos Estados,professores da Univers~

dad~ Federal ao Espirita Santo (Vitoria)

- No nivel de administração especifica: (suas atividades -

fins) a vivência do intercâmbio é ampla, contando com os

mais variados parceiros de caminhada:os membros de cada

unidade(12 Munici~ios capixabas), as autoridades locais,

regionais e nacionais; Entidades ~ablicas e crivadas.

o Diálogo, o Pluralismo, a Partilha foram .desde

0 inicio bases nas r~laçôes internas e externas do MEPES.

Ho ano de 1993, além das numerosas visitas rece­

hidas pelas diversaa unidades do MEPES, alguns intercâmbio~ f2

rarn altamente significativos. Destacamos:
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- com a Itâli~- - presente desde a primeira hora atrav~s

da AES (i-1.ssocia~ão dos Ar.ügos do Espírito Santo) com sede

em Padova. O relacionamento foi bastante grande,expresso

na presen,;a de liãeranças da AES em visita ao .MEPES e na

ajuda ec;nSmico-financeira.

Operadores italianos do MEPES. completaram 25 anos de

chegada ao Brasil e engajillnento no Movimento.

- Com a Ãfrica - visitas a Moçambique de AES-SOCOPO-MEPES,

resultaram ern frutuoso intercâmbio para assessoria a e::!

ta região tão necessitada.No Centro de Formação do ME?ES

três jovens rno-,:ambicanos particii:)aram do curso para ·for

mação ãe monitores para Escola Familia Agrícola.

Com a Arnrica do Norte -(Atlanta - International Youth I'o

undat~on)inicio de frutuoso intercâmbio, atrav~s das ati

vidades pr~liminares de conhecimento mGtuo.

E com a Fil',(Inter American Foundation.

- Com a França - Maisons Familiares Rurales(?aris)

- Corú as Bntidades italianas de EFAs de Cole Humberto e ele

Friule.

- Com a Argentina e Uruguai (APEFA - Santa Fê e UTU - Non­

tevicteu).

- Com diversas Entidades brasileiras promotoras das EPAs :

UNEFhB(União Nacional ele Escola Familia Agricola do Bra

sil - Riacho de Santana - BA); com a FUNACI(Fundação Pe.

Dantes Civiero - Teresina-PI); com a AECOFABA-Associação

das Escolas Famílias Agrícolas da Bahia-BA.

- com as Universidades Federais do Espírito Santo e do Rio

de üaneiro.

Com as Entidades pGblicas nacionais, regionais e locais'

de todos os r-lunicípios onde o MEPES atua.

- com as Cooperativas e Sindicatos Rurais dos diversos Mu

nicípios.

- com Entidades particulares diversas da mesma área.

- o acolhimento no ano nas EFl~s do MEPES e no seu Centro '

de Formação de jovens enviados por Entidades dos segui~

tes [;stados: Piauí,Amazonas,Tocantins,Hinas Gerais,Bahia,

Espírito Santo,Amapâ,Se;:-gipe, .Maranhão e Moçambique.

_ As viagens de e studo realizadas em cada EFA, como se po­

de ver nos seus relatótios; a participação rtas comunida-
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des nas atividades das E?As e o próprio relacionamento
entre as Bscolas.

- A celebração dos 25 anos do Movimento foi oportunidade P!
ra uma frutuosa vivência e confraternização com todos os
diversos participantes da vida mepiana:

- O Seminário em Anchieta de 17-20/11 congregou'
ressoas dos diversos Estados e situacões: área
pública com representantes dos Gover~os do Esta
dos e Municipios, LBA,IESaEM,EMCAPA,EMATER;árei
privada: representantes de Entidades dos vários
Estados brasileiros; pessoal interno do MEPES e
uma óelegação composta de 7 italianos.

- O dia do MEPES, realizado no Ginásio Poliespor­
tivo de Anchieta que congregou mais de 2 mil~
pessoas,com a fresença de significativas lid~
ranças religiosas, politicas,sociais e educaciQ
nais.

- O reconhecimento da Prefeitura MuniciFal de An
chieta, pelo elevado, desprendido e frutuosotrã
balho desenvolvido relo italiano Pe.Eumberto Pi
etrogrande, fundador do MEPES.Foi-lhe conferid~
Diploma de Honra ao M~rito e a primeira conder!
ção concedida pela Prefeitura Municipal:A come~
da Beato Anchieta .

. x.x.x.x .
. x.x.x .

. ~xx.
, .x.
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DE FORi·l/\

"Os professores ideais são os que se fazem pontes
que convidam os alunos a atravessarem
e depois. lendo facilitado a traves~!
ª• desmoronam-se com prazer -~

encorajando-os a criarem suas próprias pontes"

32
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C E N T R O D E F O R M A Ç X O

Como i Óbvio o Centro de Formação ia unidade fun
ãamental no .MEPES e, com certeza, decisiva para a implantação

das EFAs no Brasil e para a manutenção ãa sua qualidade.Nascido

da necessidaãe de preparar pessoal na pedagogia própria da Esc~
la-Familia-Agrícola (EFA), fruto da dedicação de vãrios operad~

res do HEPES, o Centro de Formação ao longo de suatrajetória vem

se firmando como Entidaãe confiãvel, pioneira no pais na prep!

ração de professores especializados na referida pedagogia.

Este reconhecimento tem maior sentido e valor
~uando de fora, de idôneas autoridades.Já faz anos que Professo

res catedrátic6s da UFES(Universidade Federal do Espirita Sant~

acompanham as atividades do MEPES e dão preciosa colaboração
na formação dos monitores. Neste ano o vinculo se estreitou e o

Centro ãe Formação receoeu reconhecimento como instituição ped~

gógica com especialização para a ãrea rural. Assim o seu curso

de formação pedagógica está aprov~do como curso pedagógico de
licenciatura curta. Grande acontecimento que vem coroar a cami

nhada dos reconhecimentos oficiais dos cursos pr5prios para o

meio rural, que permaneciam inidit~ati que o MEPES

briu, experimentou e provou sua eficácia.

os desc~

O Centro de Formação desenvolveu no ano as segui~

tes atividades:

1 - curso de formação para novos .monitores

2 assessoria âs EFAs do MEPES

3 - assessoria e Seminários em EFAs de outros Estados
4 - assessorias diversas(encontros,visitas,reuniões, no

Espírito Santo e outros Estados)

5 - prioridades realizadas no ano.

1 - FORMAÇÃO DE NOVOS MONITORES.

o curso foi realizado de 10/04/93 a 12/12/93. seu

cronograma está na folha a seguir.Sua metodologia~ a mesma se

guióa pela Escola-Familia-Agrícola, ressaltando-se que a div!
são óo tempo 5 feita de forma diversa,co~ períodos maoires de

perman~ncia no Centro de Formação para atender melhor is exig~~

cias do próprio curso.

Neste ano a clientela que participou do curso,co~
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posta de 29 jovens, foi proveniente de 08 Estados brasileiros

(ES,TO,MG,BA,~m,SE,PI,AP) e de Moçambique (Ãfrica).Todos são jQ

vens com 29 grau completo e selecionados por Entidades de sua

região para o trabalho na Escola-Família-Agrícola já implantada

ou em fase de implantação.

A vida no Centro de Formação transcorreu_ normal

mente sendo o currículo previsto rigorasamente cumprido, em ci~

co sessões no Centro de Formação ~ara as aulas teóricas interc~

lados àe períodos de estágios nas diversas Escolas Famílias e

Propriedades Rurais. O horário vivido no CePtro cameça às 6:00h

com o despertar e se encerra as 22:00h quando o serão ( ativid~

des sociais, culturais, cívicas,debates) são encerradas. Cada~

luno fez quatro estágios de 03 semanas e um estágio de 04 sema

nas, nas Escolas Famílias do ;'1EPES, de Minas Gerais, da Bahia e

outras ào Estado do Espírito Santo.

Ao final do ano foram aprovados e encaminhado& às

Escolas Familias para início de seu trabalho profissional.

2 - ASSESSORIA As EFAs DO MEPES.

A assessoria às EFAs do !1EFES, além da relaç20

constante, produção e divulgação de material didático, foi rea

lizada através das seguintes promoções:

a - Encontro de monitores por área de ensino:

Participantes: 76 monitores

Objetivos: Articulação da interdisciplinaridade

Fortalecimento da aplicação do currículo

Orientar para a realização de experiências.

Data: 4-7 de abril no Centro de Formação - Piúma.

b - seminário sobre a avaliacão na EFA (2 etapas)

Participantes: 41 monitores-

Objetivos: Estudar a sistematizaçãc

ção da EFA.

Preparar um documento orientativo como subs!

dio para avaliação de pesquisas,exercícios,

experiência - com participação dos pais.

Estudar aspectos relacionados com o registro

das avaliações.

Data: 14-16 de fevereiro - Centro àe Formação - Piúma

24-26 de fevereiro - S .• la teus - EFA KM 41.

avalia
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c - Encontro dos coordenadores pedagógicos das EFAs.

Participantes: 16 monitores

Objetivos: Orientação para aperfeiçoamento de algumas

práticas pedagógicas da EFA: sistema de av~

liação, estágios, plano de estudo, idéia g~

radora.

Incentivação para bom uso de bibliografia,

dos espaços das EFAs: biblioteca, área de

esportes,jardins,propriedade agrícola.

Promoção de maior participação dos pais na

vida da EFA.

Data: 05-10 âe maio - Cnetro de Formação - Piúma.

d - Encontros Presidentes das Associações e dos Coordenado

res das EFAs.

Participantes: 93 pessoas.

Objetivos: Fortalecer e aperfeiçoar a atuação dos pr~

sidentes e coordenadores.

Melhorar as relações entre as Diretorias e

Associações das EFAs.

Orientar o processo de autonomia das EFAs e

sua articulação política a nível local.

Datas: Norte: 25 de março

Sul 31 de março.

e - Cursos de Aperfeiçoamento pedagógico.

Participantes: 135 participantes

Objetivos: Promover maior conhecimento da filosofia e

metodologia da Escola Familia.

Ajudar na compreensão das mudanças da real~

dade rural: sócio-econômica e éticas.

Incentivar o uso de recursos educacionais e

ténicos no meio rural.

Datas: Norte: 08-10 de julho-EFA de Pinheiro(ES)

Sul 21-23 de outubro - Centro de Formação

Norte: 26-28 de outubro - EFA KM 41-S .i-iateus (ES)

f - Visitas periodicas às EFAs.

cada EFA recebeu visitas do Centro de Formação có~

forme suas próprias necessidades.

g _ curso de formação de monitores em serviço - com 39 Grau

Participantes: 15

conteúdo: Pedagogia da EFA.
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Data: 18-29/01 - Fiúma

3 - ASSESSORIA e SEMINÃRIOS EM OUTROS ESTADOS.

a - EFAs de Rondônia:

Conteúdos: Interdisciplinarida~e

Função da propriedade nas EFAs

Projetos para conservação de equipamentos

Participantes: 23

Data: 26-31/07 - Rondônia

b - I:.rAs DO p],.i{Â e M.ACAPÁ:

Conteúdos: Currículo da EFA.

Preparação e aplicação do Plano de Estudo.

Fortalecimento 6as Associações.

Data: 3-7 d.e fevereiro - Amapá

Participantes: 16 monitores.

c - EFA DE URUCAR.Á - AMAZONAS:

Conteúdo: Instrumentos pedagógicos das EFAs:

- Plano de Estudo,Caderno da Realidade e at!

vidade práticas.

Participantes: 13 monitores

Data:

d - CURSOS NOS ASSENTAMENTOS RURAIS DO ESP.SANTO:

Conteúdo; História e Pedagogia da Escola Familia.

A EFA na realidade latino-americana.

Temas geradores de aprendizagem.

Participante~: ·95 agricult6res

Data: 15-18 de agosto.

e - El~CONTROS DOS ES'.I'UDANTES DO PIAU 1 NO ESP . SANTO:

Cànteúdo: Reciclagem sobre a pedasogia da EFA.

Participantes: 10

Data: 04-07 de junho - Piuma.

f - SEiHN2\RIO PARA FOR."IAÇÃO DE HONI'l'ORES:

Conteúdo: Orientação sobre metodologia da EFA.

Acompanhamento do aluno em casa.

?articipantes: 31

Data: 03-07,de fevereiro - Socopo (PI).

4 - DIVERSAS ASSESSORIAS:

_ Encontro ela Comissão "!1ulher Rural" (151) (17/07-1',lf.Chavcsl
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Encontro sobre Expunsão da EPA (20) (03/07- Huniz Freire)

- Encontro dirigentes de EFAs (25) (08/09 Km 41 s.:-iateus)

- Encontro de equipe monitores(l0) (15/07 Vinhãtico)

- Encontro com alunos da EFA (60) (16/07 - Boa Esperança)

- Encontro com equipe monitores (07) (16/07 Boa Esperança)

- Assembléia de Pais (65) (17/07/ - Jaguaré)

- Encontro de lideranças (4 O) (24/07 Iuna.

- Encontro EMCAPA (05/07, Marilandia)

- Encontro Coordenadores MEPES (25) (11-12/06 - Ibiraçu)

- Encontro intercâmbio italiano(l91) (13/06 - Vitoria)

- Visitas a agricultores (15) (14-20/06 - Venda Nova)

- Reunião de Pais (19) ( 22/06 - Pinheiro)

- Estudo do "Hort âo " Cacheiro (34) 27/06 - Cach.de Itapem.irim

- Visitas diversas na ãrea do MEPES - (125)

- Encontros com Entidades diversas:

- Reitor e Vice-Reitor da UFES sobre eãucaçãorural

- FASE-i'-'iILJl_L (RJ) sobre comercialização

- AIMFR(Associação Internacional das Escolas Fami

lias Agrícolas)

- Nas EFAs do Norte-rlordeste(APUÂ,Cachorrinho na perimetral

norte) Urucará - Comunicades do Paranã do Comprido, Cast~

nhal, são Tomé do ;,1ocambo, Boa Esperança) - do Pia ui (Soe~

po, e Montes Claros) - Roima(Ouro Preto do Oeste,Cacauei­

ra, Ji-Paranã), foram feitas muitas palestras, visitas,

entrevistas e reuniões com lideranças locais.

5 - PRIORIDADES REALIZADAS NO ANO:

a - Associações das EFAs:

- Definição de seu papel

- Acerto jurídico de seus estatutos

- Legalização - registro

- Aperfeiçoamento de seu funcionamento

- Capacitação de pessoal.

b - Atividades Comunitárias:

Incentivar os monitores,alunos e pais para serem

fiéias à natureza comunitaria da Escola Familia A

gricola.

- orientar o trabalho comunitário em beneficio da eu~

cação rural (produtividade da p rop r í.edac ej comezcd a l.j,
zaç2o,participação da comunidade na vida da EFA).
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c - Prática Pedagógica.

Acompanhar a utilização do instrumental pedagógico

das Escolas Familias Agricolas.

- Promover o aperfeiçoamento pedagósico das mesmas.

- Incentivar o trabalho de equipe.

d - Relacionamento Externo.

- Orientar as Escolas Familias Agrícolas para melhor

relacionamento com os diversas serviços e órgãos

particulares ou pGblicos municipais e estaduais

procuranào integração dasEscolasFamilias Agrícolas

com os mesmos.

Resumo: Equipe do Centro de Formação: 07

Clientela atendida: 2061 pessoas.
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ESCOLAS i"l0...i'1:Í:LIAS AGRÍCOLAS

1 - PEDAGOGIA RURAL PARA

O MEIO RURAL.

A .Escola Família Agrícola (EFA) é uma unidade ed~

cacional especializada para a educação no meio rural,onde nasceu

e se desenvolveu com sucesso comprovado, nestes seus 54 anos de

caminhada no mundo e mais de vinte no Estado do Espírito Santo.

Implantadas no Estado, em 1969, aí começariam co

mo pequenas sementee,no Município de Anchieta, sendo difundidas

e transplantadas rapidamente,não só para outras regiões do Esta

do,mas para todo o país. são hoje mais de 70 unidades,modelo co~

sagrado pela experi~ncia,sue se tornou realmente escola própria

para o meio rual.

Ligadas pedagogicamente ao MEPES sao 16, no Esta

do do Espírito Santo, 14 das quais administrativamente pertence~

tes à estrutura do Movimento.

O sucesso do modelo está ligado à própria nature

za da Escola:

Instituição educativa

onde se unem no espaço e objetivo comum:

agricultores

Comunidades

pais

alunos

Entidades

para a promoção do HOMEM.rural

para o crescimento humano da cm.mNIDADE

para o desenvolvimento técnico-econômico do MEIO.

Seus fundamentos e instrumentos pedagógicos (reg!

me de altein§ncia, Plano de Estudo, Trabalho participativo,sist§

ma de auto-avaliação contínua, entre outros) vão sendo aperfeiç~

ados e revelando sempre mais sua eficácia. A participação dos

pais e comunidadesno processo educativo é algo de decisivo e que

tem garantido o sucesso da EFA. Valeu a pena acreditar! Hoje o~

gricultor venceu a quase atávica desconfiança que lhe é peculia~

assumindo e valorizando a sua Escola.

A metodologia da EFA tem bases em

sólida concepção filosófica: a visão do homem

como ser ao centro do universo e portanto do

processo educativo, senhor de seu destino,c~
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em seu
presente e futuro, à obra de transformação responsável de seu

meio. Nesta obra o agricultor tem lugar de capital importância.

e:::;:;:: ..•

Aspectos do Vida

numa
Er.colo F.im(lis Ag,ricol~

iM
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2 - Unidades em funcionamento.

Sob a direta responsabilidade do MEPES funcionª

raro as seguintes EFAs:

NOMES FUNDAÇÃO

19 GRAU

- Escola Família Agrícola de Alfredo Chaves 1969.........
- Escola Família ·Agrícola de Olivânia .•........•..... 1969

- Escola Família Agrícola de Rio Novo do Sul. ..•..... 1969

- Escola Família Agrícola de Campinho 1971...............
- Escola Família Agrícola do Km 41 ................... 1972

- Escola Família Agrícola do Bley., .....•............. 1972

- Escola Família Agrícola de Rio Bananal ............. 1972

- Escola Família Agrícola de Pinheiros ......•...•.••. 1985

- Escola Família Agrícola de Chapadinha .............. 1986

- Escola Família Agrícola de Vinhãtico ..........•.... 1988

29 GRAU

- Escola Família Agrícola de Olivânia .......•..•..... 197é

- Escola Família Agrícola de. Vi.nbat ico •••••••••••.••• 1992

- Escola Família Agrícola de Jaguar~ ................. 1991

- Escola Família Agrícola de Boa Esperança .....•..... 1986

AUTÔNOMAS i\DMI.NISTRATIVAMENTE:

- Garrafão - Santa Ma.Jetibâ - Venda Nova do Imigrante

- S.Bento do Chap~u - D.Martins- B~rra de são Francisco

EM IMPLANTAÇÃO(trabalhos básicos)

- MantenÕpolis - Marilâridia

Alto Sat.r!ada - Santa Ma.de .Je t í bà

- Srtrita Lepoldina.

3 - Clientela atendida.

A clientela atendida tem um perfil bem definido,

quanto ã sua origem s6cio econômica. são agricultores - na grag

de maioria (64%) pequenos proprietários que o MEPES ajuda a f!
xar na terra, num efetivo combate ao êxodo rural e

suas sequelas:violência,prostituição,menores ª

bandonados,favelamentos.

sua estrutura de educação prQ

mocional envolve de tal maneira a familia ru
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ral, desde a implantação (construção de prédio,: -recrutamento de

alunos, mutirÕes,etc) até sua gerência e participação pedagóg~

ca que a torna naturalmente uma escola que ajuda os agricult9

res em seu próprio desenvolvimento humano-social. Todo o pr9

cesso realizado é uma aprendizagem:

pelo envolvimento'que exige dos agricultores e

comunidades (parti~ipação em níveis diversos

na EFA: entrevistas, reuniões, assembléias, vi

si tas, serões);

pelo intercâmbio que se fez todo o ano entre

as familias e regiões(viagens de estudo,estág~

os~ celebrações, ajudas e mutirões);

pelo próprio prédio da EFA, inserida no cor~

ção da Comunidade,construído no estilo do pr§

prio meio, com melhorias que são acessíveis a

todos(água canalizada,fossas septicas, ventil~

ção, etc);

pelo cultivo da propriedade(média de 2 alque~

res) uma lição prática,constante e aberta de

téénicas agrícolas.

A cada aluno matriculado pode-se dizer,sem eufe

mismo: está frequentando a Escola toda uma familia.

Tivemos no ano a seguinte matricula:

1• 2e 32 4º TOTALEFAs ANO ANO ANO A.."10

RIO NOVO DO SUL l•G. 34 29 23 13 98 1

CAMPINHO l•G. 20 17 17 17 71 1

ALFREDO Cl:.,i\iES l•G. J.8 14 19 13 ó4

OLIVhlllA J •G. 32 29 12 20 93

OLI\iJI.NIA 2•G. 29 24 23 33 109 1

RIO BAN1"\.'1AL l•G. 14 24 J.3 ló ó7 1

JAGUl\RÉ 2•G. 18 22 31 - 71 1

KM 41 l•G. 1.5 23 30 - ó8 1

BLEY l•G. 28 24 21 13 36

PINHEIROS r-c. 34 34 20 13 101

CHAPADIN1iA l•G. 25 21 28 22 96 1

VIN!iÁTICO lºG. 32 37 - 19 88 1

VINHÁ'I'ICO 2SG. 22 33 - - 55

BOA ESPERA:!CA 2~G. 28 25 24 22 99

T O T li L G E R A L 349 355 261 ~ _!..!.§.§_
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3.1 ·· Origem sócio-econ6mica.

A origem sócio-econ6mica ~ basicamente a seguinte:

LEGENDA

-'ç l~"".>tcl 62, 38% Peq.Proprietãrio
7;~➔ :

,!**·\, ~ 6,76% Médio Proprietãrio.
->~7~~{:-, L-:...
7\Z:7/s ·}~* 0,55% Grande Proprietário

~ 12,65% Meeiro

h\tl 6,32% Assalariado

CJ 3,38% Assentado

em 7, 96% Outros
3.2 - Faixa etária:

A interferência da EFA no meio rural capixaba tem

se revelado altamente significativa e transformadora. A própria

composição etária da Escola~ eloquente testemunho desta afirma

ção. Iniciada com os jovens(lB-20 anos) sem preparo nesta idade,

sem escolaridade, hoje adaptou-se para faixas etárias inferiore~

uma vez que os jovens nestas idades felizmente estão hoje prep~

rados e exercendo produtivos trabalhos.

ta seguinte a composição etária:
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34,20"/o de 13 a 14

05,46% acima de 20 anos

LEGENDA

13,58% até 12 anos

anos

anos

anos

20,78% de 15 a 16 anos

15,72% de 17 a 18

10,26% de 19 a 20

C:JI]
IIDm1
CJ

As Escolas Frunilias Agricolas do MEPES estão im
rlantaãas em fOntos estratêgicos da ârea rural de forma a fac~
litar sua frequência pela população das comunidades vizinhas .
Neste ano ioram atendidas pelas EFAs 74 comunidades capixabas,

e alunos de 6 Estados do pais. O seguinte quadro nos indica es

tas comunidades.

ESCOLA CGNUNIDADES ATENDIDAS

EFA DE iro N'.1V'.) no SUL Rio Novoào Sul
Vargcm Alta
Iconha
Itapernirim
Cacheiro de Itapemirim

EFA DE CAMPINHO Iconha
Rio Novo do Sul
Piuma
Alfredo Chaves
Macapã - AP.

EFA DE ALF.CI-iAVES Alf r odo Chaves
Anchieta
Guarapari
Domingos Martins
Vitoria.

EFA DE OLIVÍiNIA Anchieta
Guarapari
Alfredo Chaves
Ibitirama
Iconha
Rio Novo do Sul
Mimoso do Sul
Vargem Alta
Cariacica
S.Gabriel da Palha
Ar.icruz
Teresina-PI

Co
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20,78% de 15 a 16 anos
'1 : 111;,l ! 1 15,72%

1
1:' 1 i de 17 a 18 anos,,

' [Iffflj 10,26% de 19 a 20 anosr-7 05,46% de:i.u=-4..==..J acima 20 anos

As Escolas Fai11Ílias Agrícolas do l-1EPES estão im

plantadas em fOntos estratªgicos da ãrea rural de forma a fac!

litar sua frequência pela população das comunidades vizinhas .

Neste ano foram atendidas pelas EFAs 74 comunidades capixabas,

e alunos de 6 Estados do país. o seguinte quadro nos indica es

tas comunidades.

ESCOLA CCMUNIDADES ATENDIDAS

EFA DE RTo N'.lV'.l no sui. Rio Novoào Sul
Vargem Alta
Iconha
Itapemirim
Cacheiro de Itapemirim

EFA DE CANPINHO Iconha
Rio Novo do Sul
Piur.ia
Alfredo Chaves
Macapã - AP.

EFA DE ALF.CHAVES Alfredo Chaves
Anchieta
Guarapari
Domingos Hartins
Vitoria.

EFA DE OLIVÃNIA Anchieta
Guarapari
Alfredo Chaves
Ibitirama
Iconha
Rio Novo do 9u 1
Mimoso do Sul
Vargem Alta
Cariacica
S.Gabriel da Palha
Aracruz
Teresina-PI

e
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Rio do Pires-BA
Cacule-BA
Nacúbas-BA
Guaj.erÚ-BA
Bacabal-HA
Poção de Pedras-MA
Lago do Rodrgues-_MA
Lago do Junco-}!A
Paulo Ramos-MA
são Lu í.z Gonza6a-MA
Mazagão-AP
Igarapé do Lago-AP
Crato-CE
Muriaê-l-!G.

EFA DE RIO Bi\NANAL Rio Bananal
Aracuz
Linhares
Colatina

EFA DE JAGUARÉ Jaguarê
são Mateus
Rio bananal
Nova Venecia
Linhares
Conceicão da Barra

EFA DO KM 41 são Mateus
Jaguarê
Nova Vcnec:ia
Boa Esperanca

EF/\ DO BLEY são Gabriel da Palha
Linhares

EFA DE PINHEIROS Pinheiros
Conceição da Barra
são Mateus
Pedro Caniirio

EFA DE CHAI'ADINHA Nova Venecia
Vila Pavão

EFA VINHÁTICO Montanha
Mucurici
Pedro Canário
Vila Pavão -
Pinheiros
Conceição da Barra

EFA DE BOA ESPERANÇA Boa Esperança
Rio Bananal
Pinheiros
são Gabriel da Palha
Pedro Canário
Nova Venecia
Conceição ida Barra
são Mateus
Nontanha
Linhares
Teresina-PI
Virgem da Lapa-NG
Aimorês-~!G
Ouro Preto do Oestc-RO



48

4 - Quadro de operadores.

Preparados pelo Centro de Formação e por ele as

sessorados, trabalharam nas EFAs do MEPES no ano:

i1onitores 9 6
Auxiliares 37
(secretârias,cozinheiras,etc)

Voluntários das Comunidades 286
Responsâvels extras(serões,etc) 151

O trabalho dos monitores é bastante exigente~oi~

requer,dedicação constan-~e; acornpanhando:o aluno no período de

internato, 24h/dia e através de cronograma FrÓprio,nos perío

dos passados nas familias,nos estágios,nas viagens de estudo.

As Escolas Famílias Agrícolas funcionam 11 meses ao ano,confoE

me se pode verificar no cronograma à página seguinte.

Bastante desafiante é o preparo de um monitor p~

ra a EFA,pois o,trabalho que realiza regue~ aptidão específica

para a área pedagógica, compreensão do espírito da EFA,dispon!

bilidade, generosidade, ideal.

o pessoal que trabalhou no ano nas EFAs apresen~

ta o seguinte grau de instrução.

LEGENDA

b~I 12 GRAU•••••...• 25,40%

D 22 GRAU .•.•.••.• 37,30%

D Curs.32 GRAU •..• 6,35%

Dl 32 GRAU ••••••••• 30,95%
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5 - Atividades de Formacão Permanente.

Na comcepção do MEPES p monitor é alguém que está

sempre em processo de formação,procurando melhorar o pr6prioser

aperfeiçoar as próprias capacidades e com isto oferecer também

um serviço sempre mais qualificado.Por isso o Movimento lhe ofe

ce condiçóes para sua form~ção permanente,a nivel de grupo,e f~

vorece individualmente ~sueles que desejam continuar seus estu
dos.

No ano, o Centro de Formação lhes proprocionou:

Encontro geral para estudos - Semana de apr2
fundamento - Centro de Formação - Piúma.

- Encontros por área de estudo - o Curriculo,O
Plano de Estudo, A Programação Didática, Hi!
t6ria da, Pedagog~a da Alternância,Metodolog!
a,O Plano ~e Estudo,Caderno da Realid~de.Pla
no de curso orgânico - Centro de Formação -
Piuma.

- Assessoria_Jireta - encontro Presidente das
Associaçóes EFAs e Coordenadores,Curso de
f0rmação para diret6rio de associaçóes EFAs'
do MEPES e outras Associaçóes EFAs do ES,Cu~
so de formação de operadores s6cio econ6mico
F0111ento à organização éeindústria caseiras.

O Departamento de Administração Escolar, a Sec,e

taria Executiva e o Regional foi presença efetiva nas EFAs atra

vês de:

- visitas ~eri6dicas de acompanhamento

- orientação para cuidado dos arquivos e registros

- ligação interna com o MEPES

- divulgação das possibilidades-de reciclagem fo

ra do MEPES.

cada EFA realizou semanalmente o encontro da equ!

e. x1.· ge os regimentos., da EFA para:pe, como

- avaliação do trabalho

- planejamento dos passos seguintes

_ diagnóstico e solução das dificuldades

- remanejamento de horários

_ preparação de reuniões com pais ou outras ativ!

dades.

E.m cada BFA houve em média 4 O reuniões das equ ípes

totalizando 560 reunióes ordinárias.
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Além disto, ainãa cuidando-se da formação perrn~
nente os monit ores, conforme sua ~referência,participaram de al
guns eventos:

- Seri,inário àe Atualizacão Tecnológica e
Plano Safra 93/94 '

- Semana do Agricultor

- Vídeo-Escola - V encontro estadual

- Seminário de avaliação ME?ES

- Vitória

- Serra Pelada (ES)

- Vitória

- Anchieta (ES)
- Encontro sobre sistema de avaliação - EFA-fü1 41 S.Mateus

- Encontro peãasógico das Esc.CGm.Rurais - Jaguaré (ES)

- ~ncontro pedagógico AECOFABA - Riacho de Santana(B

- Dia cio Camr.;o - KM. 41 -s. Nateus(ES)

- Curso sobre plantas medicinais Jaguaré (ES)

- Curso de criacão de animais de pequeno
e mêd í.o porte·

- Curso de Olericultura

- Curso de Nutrição animal

- Encontro da EMESP

- Curso de apicultura

- Curso para confecção de flores

- Dia do Campo(atividades)

- Seminário sobre Ensino Funaàamental

- Curso de Secretária Escolar

- Sociologia rural e Mercosul(encontros)

- Palestras diversas

Encontro de Pecuaristas

Cursos resulares em Universidaàes

Além destas atividades registradas há muitas ou

tras naturais,cultivadas nas EFAs: a leitura ãe jornais e revi!
tas especializadas, palestras realizadas nas escolas e comunida

des pelos monitores, exigindo estudo e preparo.

6 - Atividades Docentes.

Na vida de uma Escola Fan.Ília Agrícola, como o r~

· a t r â s (pag. 02 "Aspecto da vida numa Escola Farnil1_·vela o c_íuaaro

A • 1 ") são diversificadas as atividades, exigindo dos moa gr1co a
·t m conJ·unto com as familias e às vezes com lideranças'n1 ores, e

·t· . um. laneJamento muito detalhaão, a fim de garantircomun1 ar1as, ~
• 0-es propostas pela metodologia e filosofia.Pora eficacia aas aç

isso, o planejamento prevê:

O~es (alternância)- cronograma ctas sess

- Boa Esperança (r.;s)

- Boa Esperança (ES)

- Boa Esperança (ES)

- Boa Esperança (ES)

- Boa Esperança (ES)

- Diversos.

- Afonso Claudio(CS)

Rio Novo do Sul(ES)

Rio i.'ilovo do Sul(ES)

Rio Novo do Sul(ES)

Nova Venécia (ES)

- Nova Venécia (ES)

- Harilandia (ES)
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- controle exato àa sua execução a fim de que as turmas

revesarnento na EFA-Fa"", ..1·11· a s e j arn d"' eviàarr.ente atendidas;
- aulas práticas co , ~ngregao.as com aulas teoricas e estágios;

- cuidadosa elaboração do Plano de Estuão(atenção aos temas

geradores - à interdisciplinaridade - aos conteúdos essen
ciais a serem aprendidos);

- acompanhamento personalizado do aluno;

- integração Escola-Família-Comunidade(visitas à familia,~

colhimento e atividades na Escola para a família,partici­

pação na vida da comunidade).

- acompanhamento do trabalho do aluno na propriedade agríc~

la da escola - adr;iinistração da mesma;

- cultivo da participação dos pais (nível individual, assem

bleias,Conselhos Administrativos.

Nos relatôrios de caàa unidade, arquivados na Se

cretaria do MEPES está docuaentado todo este trabalho,realizado

em cada EFA. biuma panorâmica global aqui se resume o trabalho '

das 14 EFAs, as principais atividades Fedagógicas realizadas.

A - ALTERHÂNCIA.

~ o regime peculiar da EFA, garantia de seu suce~

so,pois ao mesmo tempo oferece ao jovem experiências novas, fe!

tas em grupo, na Escola, e proporciona sua perman~ncia na famí

lia,a valorização de suas raízes, o trabalho para melhorar as

condições sôcio-culturais de sua comunidade.

Esta alternância çue permite ao jovem viver inter

no por 13 sessões de uma semana na EFA, revesadas a cada vez ,

com duas semanas passadas na família e na comunidade foi reali­

zada de acordo com o cronograma rróprio,atrás apresentado.

Evidentes são suas vantagens na educação do agr!

cultor e na reeducação de seu meio. Este regime escolar ofere

ceu à região rural a escola de que carecia para seu crescimento,,

l d Uac'a em seus instrumentos pedagógicos e exigências àesco a a eq ., - ·
realidade do campo. Em avaliação, sintetizando-se os pareceres'

dos agricultores estas sao suas vantagens:

_ a alternânc!a permite encurtar a dis7ância entre a família e
a escola: nao retira o jovem da realldade,mas ao mesmo tempo,

lhe a Vl·~ão favorece o crescimento da própria famíalargar- - ' . . - -
lia beneficiada pela lenta mod1f1caçao do comportai!lcnto de
seu filha-

en
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- ª alternância favorece a penr.anência do jovem na escola,faci
l~tando-a, pois não ha o desgastante ir e vir diário, consu
m1ndo energias humanas, dinheiro, tempo.

- ~ alternância desperta,motiva, favorece a criação da hãbittB
a.>vezes inexistentes no seio das famílias:

em relação ã saúde
em relação à higiene pessoal e do lar
em relação ao estudo
em relação com a formação da consciência crítica
em rel~ção com a socialização do aluno,com a coop~

raçao, ajuda mútua, reflexão.

- a alternância ajuda ã família, valorizando seu papel de ed~
cadora, favorecendo o dialogo pais-filhos(plano de estudo e
caderno da realidade).

- a alternãncia desperta o compromisso do jovem para o amor ã
sua terra, a responsabilidade e compromisso com a mesma.

- a alternância impede a ruptura entre a teoria e a prática e
favorece ao aluno a construção consciente de seu próprio co
nhecimento.

- a alternância favorece o cresciemnto do jovem de forma soli
daria e participativa, educando-o~ e para a comunidade.

- a alternância conduz ao dialogo constante Escola-Família a
comunidade.

- a alternância conduz ao dialogo constante Escola-Família, p~
la necessidade rnetodologica da presença dos pais em todos os
níveis do trabalho escolar, inclusive na avaliação do educan
do.

:r;nstrurnentos pedagógicos hábeis à ligação Escola - F~

milia, Bscola-vida, teoria-prática são, entre outros:

Planos de Estudo

- Caderno da Realidade

- Estágios

- Trabalho-estudo na Escola e na Família

- Viagens õe Estudo

- Serões
- Participação dos pais na vida das EFAs

Visitas dos monitores às famílias,comunidades

e propriedades

cuidado das propriedades agrêiolas das EFAs

Algumas informações sobre o uso destes instrumen

tos nas EFAs em 1993·

PLhNOS DE ESTUDO (PE)

sua utilização,ponto chave na educação da EFA,

durante o ano em todas as EFAs, acompanhadas
foi muito cuidada
por técnicos do centro de Formação.
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Impossível oferecer em curto relatório a visão g!
ral dos PEs da 14 Escolas uma vez que cada sessão(semana)é bas!

ada num PE e este num tema gerador de conhecimentos do intere~
se específico de cada grupo.

Da EFA de Pinheiros tq.mamos o esquema básico uti
lizado no ano:
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Em geral os Planos de Estudos se estruturam nas

PLANOS DE ESTUDOS:

Foram desenvolvidos com as quatro turmas,dentro dos temas
geradores, os seguintes Planos de Estudo e Folha de Observação:

19 ANO:

Tema Gerador: O HOMEM E A TERRA

Planos de Estudo: "A Conservação do Solo"

"A Distribuição de Terras"
Terna Gerador: A ALIMENTAÇÃO

Plano de EStudo: "A alimentação dos Animais e das Plantas"

Folha de Observação: "Os Costumes Alimentares"

Terna Gerador: A SAÜDE

Planos de Estudo: "A Saúde Humana"

"A Saúde dos Animais e das Plantas"

29 ANO:

Terna Gerador:CLIMA E TEMPO

Plano de Estudo: "Clima e Tempo

Tema Gerador: REPRODUÇÃO

Planos de Estudos: "A Reprodução Animal e Vegetal·

"A Reprodução Humana"

CULTURAS AGRÍCOLAS ANUAISTerna Gerador:

Plano de Estudo:· "A Consorciaçao de Culturas"

39 ANO.

Terna Gerador: AS CRIAÇÕES
• - li

Plano de Estudo: "As Cnaçoes

G dor· CULTURAS AGRÍCOLASTerna era · _
11"A Consorciaçao de Culturas

E_PJl~a~n::o'..:s~d'...':e::.__:E::s:....t_u_d_o_: - produtos AgrÍ co1as"
"Cp lhei ta e Comercíalízaçao dos

49 ANO:
AS COMUNIDADES NATURAISTerna Gerador: . 11

. o· "As Comunidades Naturais
Plano de E

5t
ud " E A ORGANIZAÇÃO SOCIAL NO CAflPO

Terna Gerador: O TRABALHO "
Relaç-oes de Trabalho no Campod ºAs

Planos de E
5t
~ d Or

0
canização no Meio Rural""As Formas e
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cont .....

Dos Planos de Estudo e Folha de Observação aplicados

ano, os que mais despertaram o interesse dos alunos foram:

19 Ano: "A Distribuição de Terras"

29 Ano: "A Consorciação de Culturas"

39 Ano: "As Criações" e "A c -onsorciaçao de Culturas"

49 Ano: "As Formas de Organização no Meio Rural".

este

Os Planos de Estudo foram elaborados pelos alunos através

de perguntas,procurando-se sempre usar dinâmicas novas e motivadoras.

Para a escolha dos temas de Plano de Estudo foi feita uma

pesquisa junto às famÍlias,com posterior discussão da equipe,que procurou

situar os assuntos de interesse daquelas dentro dos Temas Geradores.

Houve uma boa aceitação e participação de pais e alunos em

todo o processo.

Como os Passos de Plano de Estudo sao diversos(mo~

tagem com pesquisa das necessidades da realidade e participação

dcs pais; elaboração e seleção de suestões a serem pesquisadas;

pesquisa feita pelo alunos no periodo vivido na familia; corre

ção da ortografia e redação;colocação em comum e debate dos da

dos coletados,redação da sintese e seu ar~uivamento no caderno

ou pasta individual própria) é impossivel apresentar como a ca

da· sessão, de cada s~rie das 14 EFAs, estes funcionaram.No dia

a-dia foram bem realizados. Urna pequena amostra, escolhida alhe],

atoriámente:

PLANO DE ESTUDO

A TERRA EM QUE TRABALHAMOS

D P
ois de termos estudado sobre a fam{lia,chegou a vez de

e · b ' bestudar sobre a terra em que trabalhamos.Pois sa emos muit o em que a ·.te!:
- . ., deixado por Deus,para que todos os homens pudessem

ra e parte ao parai.se . .
tirar o seu sustento, crescer e multi.plicar.

Para que a terra continue sendo a nossa garantia de sobre
• os conhecêla muito bem para saber aproveitá-la.

vivêneia,nÓs precisam
Vamos através deste Plano de Estudo discutir um pouco so

bre a terra em que trabalhamos?

· "d a terra em que trabalhamos?
19 - Como foi adqu1r1 a
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Cont. ..

29

39 -

0nde estã localizada essa terra'
A terra em que trabalhamos ê .Por que ? 1,aportante para a nossa família? '

69

Qual?o tipo do documento qun ex;ste~ - na terra em que trabalha
mos. Para que serve este documeto?

Qual ê O tamanho da propriedade em que trabalhamos?
- Quais os tipos de plc"nt"ç-a·o que

" Q fazemos nesta terra?

1,
1,

4? -

79 - O que utilizamos para preparar a terra e como preparamos a
terra para o plantio?

89 - Hudou alguma coisa na maneira de cultivar a terra do antiga­
mente para hoje? O que mudou?

Existe diferença na produção de antigamente para hoje?
Quais? Por que?

O que estamos fazendo para conservar a terra em que trabalh~
mos?

119 - A nossa familia usa algum tipo de adubo na terra? Quais? Por
que?

129 - Quais as fontes de agua que temos na terra que trabalhamos?
Como ê utilizada essa água?

139 - Quais as construções que temos na terra em que trabalhamos?

149 - Diante da situação em que vive o homem do campo hoje, o
que a nossa família acha que vai acontecer amanhã?

SÍNTESE: A TERRA ONDE TRABALHAHOS

A terra em que trabalhamos foi adquirida através da compra,
herança) e pelo patrão,pois somos colonos.

Essa terra estâ localizada ao redor da casa,em terrenos al
tos, córregos da Cecília, Monte Alegre, Kova Estrela,Itinga, Campinho, Joe
ba e Guaxuma.

A terra em que trabalhamos ê muito importante para a nossa
família porque nos d§ o sustento!nossos_filhos aprendem a traba~har nela,

plantamos e colhemos,e nela que vivemos,e a base da nossa economia e sem
ela não produzimos.

Os documentos que temos da terra são:escritueas, plantas,
INCRA e recibo.Esses documentos servem para nos dar segurança e prova de
que somos donos.

o tamanho das propriedades em que trabalhamos ê : 2, 8,15,
9, 01,12,3 e 10 alqueires, 6 a 10 hectares.

As plantações que fazemos nesta te:ra s~o as seguintes: c~
~ .. -. i lh b nana mandioca,arroz,pasto,ser1nqueira,verduras, legufe f e í j ao , m1 o, a , . . _
' 1· t s c,ma larania,inhame e a irnp i.m ,mes,euca 1p o., , ~

l aro das terras,utilizamos adubo,esterco,calcario,enNo prep < • -
dão trabalho braçal,cavade1ra e moto-serra.

xada, foice,trator,enxa '
- rarros a terra para o plantio,roçando,capinando ,Nos prepa a , • • •

b de forma que o solo nao fica desprotegido.
limpando,preparando em . .

1 umas coisas mudaram na man<;>1ra de cu! t 1var a terra de
A g_ nas técnicas, antigamente nao se usava adubo e

. t ara hoJe como, -- . d dant1gamen e P ~ ! as pessoas tomaram consc1cnc1a e que nao evcm
calcãrío,produtos toxi~~s, com mãquin.:is plantadeiras nanua í s j temos mais
fazer queimadas, tr.:iba amos

99 -

109 -
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Cont. .•

facilidade nas colheitas e mudou na mãc-de-obr
3
•

. Existe diferença na produção de antigamente para hoje,poE
que ant:gamente 5

: plantava menos e colhia mais, hoje produz mais pois
temos aJuda dos_ tecn~cos,adu\Jos e mais técnicas.Alguns acharam que antig~
mente se produzia mais porque a terra era mais fértil.

. Para conservar a terra, estamos evitando queimadas, pla~
tando ~ deixando a terra descansar,usando a técnica conservacionista do
solo,nao usando agrotôxicos,mantendo-a tratada,fazendo cobertura morta, a
dubando,trabalhando nela, fazendo valas e leiras usando esterco e fazendÕ
análise do solo.

_ . A ~aioria das famílias usam os seguintes adubos na propr~
edade: calcar10,ureia,esterco,sulfato de amônia e matéria organânica. Us~
mos adubo porque fortalece a terra,temos melhor produção e sem el~ não
produzimos. Algumas famílias não usam por que estâ muito caro,é químico e
prejudicial a saúde.

As fontes de ãgua que temos em nossa terra são: nascente,
rio, cÕrrego, lagoa e poço . Essa âgua é utilizada para tudo que precis~
mos,para casa, para os animais,horta e peixe.

As construç;es que temos na terra em que trabalhamos são
as seguintes: barracas,casas,paiol,curral, chiqueiro,barracio.galinheiro,
garagem e galpão.

Diante da situação em que viv-ê o homem do campo hoje, é1
nossa família acha que futuramente vai acontecer várias coisas diferente~
piores, se tornar difÍcil,aconteccr algo melhor, vai passar fome,ter mais
pobreza e se preservar as culturas vai melhorar.

AS INDÚSTRIAS RURAIS DA COtfüNIDADE

EFA de Vinhãtico - 89 sêrie.

Sabemos que o nosso país estâ passando por ~m~ crise
. f ~ muito difícil,principalmente na agrope?uar1a, por

ou seJa, uma - ave . J _ para tentar fuoir dessa crise tem que
• 0 a Dr, cu tores O d
isso os pequen s º - . - l como industrializar os seus pro utos
buscar novas alternativas ~e com isso obter mais lucro.
para eliminar os atravessa ores e . ?

. d- t 1· as que ternos na comunidade,. t · JOS de 1n us r . - · ?1 - Quais os 11 • d de de ampliar as industrias.'d d tem necess1 a . d- • ?2 A comun1 a e . montar esse tipo de 1n ustria.
. t ívo s que veio a 'd d3 ~ Quais os mo 1 de se ter na comun1 a e esses.. as vantagens e desvantagens4 - Quais . __ . ?

tipos de industrias. ocorreram nas indústrias rurais,hoje e an
5 - Quais as mudanças que

tig~mente?'f' uldades que temos n~s indústrias, hoje?
6 Quais as d1.1c laçao ao futuro das indústrias ru- . ' de pensa em re .
7 _ 0 que a comun1oa

rais?
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SÍNTESE.

AS INDÚSTRIAS RURAIS

- ·b . . Os tipos de indústrias rurais existentes nas comunidades
sao. eneficiador e torrefa - d f- . . _
<leira f-ab · d .. çao e ~a·e,farinheiro,moinho de fuba,tritura

, rica e queiJ o e reque. . d · 1 . - . -d . . _ iJao, e s t i. aria de cachaça ç fabrica de ra
pa ura,serraria e industria de confecção.

. . . _As necessidades e ampliação da indústria rural e devido
a diversificaçao da prod - J - • •. . uçao,acompan1amento tecnico empreoar mais pesso
as obter mais lucro li · d . ' º -' .- s,me 1oria o produto e mais trabalho para as pesscas
da regia~,porque tudo em geral está muito difÍcil,e uma comunidade dis
~e 5ue ~ao tem n;cessidade de ampliação das indústrias rurais porque ã
i~dustria rural e muito pequena e com isso dificulta o progresso e tam
bem falta o apoio dos grandes.

. . Os motivos que levaram a mon tagern desse tipo de indÚstri
a foram:eliminar os atravessadores,necessidade dos produtores,dificuldã
des nc- transporte do leite,beneficiar os produtos que colhemos,gerar e;
P:e~os ~bter mais lucros,tem muitos produtos para industrializar, diver
sificaçao dos produtos,facilitar a mão-de-obra,minimizar os gastos, po~
que o dono precisa desse tipo de indústria e ter derivados para a sua a
limentação. -

As vantagens de se ter nas comunidades esses tipos dei~
dÚstrias são: gerar emprego,ajudar a comunidade,obter mais lucro, gerar
impostos,facilitar o trabalho,serve para nosso consumo,manter a cultura
dos nossos antepassados,vende quando quer e evita os atravessadores.

Desvantagens:ingredientes caros,nem todos podem manter '
essa indÚstria,preço baixo dos produtos industrializados e poluição.

As mudanças que ocorreram nas indústrias rurais de ant~
gamente para hoje e que essas indústrias Einham menos tecnologias,tinha
mais produção de requeijão e menos produçao de farinha,era movida com
força animal e motor diesel.

Hoje as indGstrias rurais são mais equipadas porque ev~
luiram muito,tem menor producão e mais valorização,mãquinas raais poten­
tes e movida a energia eletrica,mão-de-obra mais fãcil,transporte ~à~s
adcquãdo e maioria dos produtores prefériram os alimentos do que indu~
trializã-los.

As dificuldades que temos nas indústrias rurais são: fa!
· ele-tri·ca exploração por parte dos donos das indústrias ,ta de energia , . _ .

- 1 b trocar indústria transporte,falta de condiçoes finanmao-ae-o rapara , . _ . _
• · d governo s~lãrio baixo,falta de orientaçao para ampliar

ceira e apoio O ' " • - • • f l d 1• - · travessadores ener0ia a l e t r i.ca muito cara, a ta e ~as. industrias os a _ . '_ ~ - - . ,- •· assistencia tecnica,manutençao das maquinas.altasnha,maquinas caras, - .
taxas de impostos e ingredientes caros,

As comunidades pensam no fut~r~ da indÚstria,que as p~
. d- • s cresçame que todas as fam~li!s pu~es~em te~ a sua in

quenas in ustria 1- . maior apoio dos orgaos publ1cos melhorar a
dÚstria,melhorar O sa ario,
qualidade do produto.

Algumas familias di!seram que as pequenas indústrias ru
d dominarao.rais acabarão e as granes
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A REPRODUÇÃO DOS ANHíAIS E PLANTAS

EFA DE OLIVÃNIJ\.

Cerno todos nós per- b- .ciedade onde estâoo d - . ~e cmos, estamos vivendo em uma so
corren o varias mtd -que cada vez mais pode - . ' anças, com novas tecnologias ,

ra a3udar os neq -<l.c~ltores. Ent;o
3
.i . , uenos,me ios e grandes agri

ª que esLamos falando b - -mais e das plantas _ so re a reproduçao dos ani
clarecer e entend~' ~amos ~traves deste Plano de Estudo, tentar es
tes tipos de repro~u~~:~o as nossas famílias e comunidades sobre es

QUESTIONAMENTOS:

1 - O que você entende por Reprodução e qual a sua importância?
2 - Quais os fatores que influenciam na reprodução de plantas e ani

mais?

3 - ~=i~~e modo o homem influencia na reprodução das plantas e ani

4 - Quais os tip~s e técnicas de reprodução que utilizamos nas pla~
tas e nos animais? Estes tipos de técnicas utilizados estão sen
do satisfatÕtios? Por que?

5 - O que se deve fazer para obter-se uma boa reprodução "dos ani
mais e dRs plantas?

6 - Quais os agentes que influenciam na polinização das plantas?

7 - Na reprodução, o que entendemos por melhorámento genético e
quais os principais passos para fazê-lo?

8 - O que precisamos para podermos conservar uma determinada raça ou
variedade pura(resistente de origem) para que possa servir como
estudo ou e melhoramento no futuro?

9 - Quais as características que o criador poder observar para que
possa adquirir um bom reprodutor?

10 - Quais as vantagens e desvantagens da insiminaçãn artificial&

BOA SESSÃO!
A EQUIPE.

CADERNO DA REALIDADE.

Trata-se da elaboração de um "diário" pessoal on

de
O

aluno anota tudo O que lhe causou interesse e gosto,• as

as Sl.
~nteses,ilustrações,artigos,etc. t uma forma de

pesquisas,
] • nar classificar,arquivar,utilizar,enriquecer

aprender a se .ecio ,
_ . a partir de observações pessoais. Parte do

apropria cultura,
, . tação oferecida no estudo dos temas. Outra

anotado vem oa orien
1. estimulada pela curiosidade de ~

parte é inteiramente ivre,
pais valorizam este caderno, espécie'

prender. Os monitores e
é O próprio aluno.

de "livro" cujo autor
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Em todas as EFAs este t b 1 -ra a ho e realizado,have~
do alunos que O fazem co .

, m muito bom gosto e riqueza.Os fatores
que levam a eficiência de t . . -

se processo de aprendizagem sao:

- habilidade do monitor,incentiv~ndo e mantendo~
cesa a motivação do aluno; -

- a valorização da familia;

- a saudável estimulação da turma;

- as possibilidades da realidade;

- 0 cultivo da observação,curiosidade,desejo de~
prender.

Conjugado com o PE e o tema gerador o "cadêrnõ

da realidade" permite uma boa sintese do conhecirnento,pois ex:!:_

ge a partir do sincrético, passando pela análise,até a esco

lha da informação a ser fixada. Seu uso, conforme avaliaçãonas

EFAs permitiu:

- conduzir bem a aprendizagem dos conteúdos bási
cos propostos nos curriculos,torn~ndo-a sempre
mais significativa para o aluno que a compree~
de, observa e valoriza, usa e modifica-a de ma
neira positiva; -

- favorecer a disciplina,pelo interesse pessoal'
dispertado pela atenção aplicada ao ensino, p~
la valorização do conhecimento e desejo de arn
pliá-lo;

- unir a escola com a realidade, a estudo com .a
vida,favorecendo uma educação integral do jo
vem e a abordagem de assuntos nascidos - da ob
servação dos mesmos;

motivar o diálogo nos diversos níveis e sobr~ -
tudo na familia,unindo as geraç6es,permitindo,
~compartilhado que o aluno aprende na Escola
com os pais e do que estes ~prend~r~m co1_;1 a e~
periência e que requer _uma noa anal1se-s1ntese
e aproveitamento.

ESTÁGIOS.

1 entação das aprendizagens• comp em _

1 bservação,análise,experimentaçao
gosto pe a 0

valorização do próprio meio

t especifico
treinamen °

. li·zaç:ão,partilha de conhecimentos,vivê~
sacia ~ b'
eia do intercam io.

~ a adeouada modalidade pedagógiça usada na.e, um _ _
muitos e imediatos objetivos práticos,

EFA que leva a alcançar

como:

, •os são acoffipanhados não apenas pela EFAos estag1
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mas também pelos próprios pais e pelos donos das propriedades

onde o mesmo se realiza. Não é uma atividade fácil de ser real!

zada por depender também das condições da equipe de monitores

de planejá-los e coordená-los e das possibilidades agrícolas da

região. Em algumas EFAs nem sempre são bem encaminhados, por- - ra

zões decorrentes dos fatores que apresentamos.

A duração dos estágios é de uma a duas semanas cª

da um. Foram realizados 1761 estágios no ano.Destacamos a folha

de registro dos estágios da EFA de Ponheiro.

JSTÍO!OS
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estágios requerem uma aãequada preparação: s~

escolha do lugar;orientação para a observa­

êtica nas observações.Do relat§

Os

leçao de objetivos,

ção anotações, reflexão na EF~,

rio, do Bley destacamos dois roteiros:

-ver página seguinte.
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Mfflí!', - Movimr.nto do Educ~ç~o Promocinn.11 :lo C:;p(r!.•.n !:.~nlo

E~coln í.:1r~/lio Aurfcol.'l do 0lny - s::;0 G.:,t>ri11l P.llna - [S

ROTEIRO DC ESTAGIO

[ST~GIO : N f V E L COMUNITÃRIO

1 • o.•nnr, lll~T~f!JCíl<; o,, C{JM\JNID,,O(

a Ano rtUli começou sor hnb í t~da;

b Primniro5 mn radn r-u s {origr.m o conr!içÕês cconÕr:,ica-:.);
e Primnirns n t Iv í doue s do e envo Lv í uo-. ;
d Oificul,J.idns anc o nt r uda s ;
u Nomos quco lugar já r nc nh eu , Por qu,,'?

Atual nome;

2 • or.1,w; !'iOClAIS, POLÍTICOS e [CONflMtCOS
NÚmora do famflias·
Mmlir,,s;
nt ar í c t as ;

A:-;sal.:iriad~s;

Dcncmp :- ;~s :1d:i !>;

M~din ;,:--,ipriel.~:->1;
Crandr. :,r, j)ricl,~rin;

h Org<Hiiza,;Õos Cxist'cntos
Tipos:
Participoção;

(poc., 1!1 rund-1ç;j',...;
Cõl~O n-r, «x Lu t « - P,:1:- i;ur.?

'· • ro?1r.1-;-1tn
~!11n:nro ,1'1 a-ico Le a :

r;,~r i e s j
Í'.1rticip:?çno (c Iuoo e ,

nrur.1M
ran!.ribui 11 :-; 1 1 - •:u.i~ ~;
l l o c r é o ç a c c~:u r :n , o e e e >

Lha , p e r t I c , 1~ 111.:n.::-1to)

5 • SI\ÚD[
1" • Oor.nça~ mn i s gravas;

h l\r.!'!i:;tÔnci:1 - Comoj O du~v:111til')t:n:J);• ,, . i O'" (vant..uJi-n:1r. • U!to cfo!l remadio!J e ase r J

6. POL(í!CO _ idodu;
P::irt icip.1çao d.::J comun [5t.,1rlu;1l o írdcrnl);

n • (Municipal,h n.tunçiÍo dn governo
e • P.lpÓl dn igroJn;

__ji(W•_ T1_:_fl.0Jl}.JiPJLl. -- ----- -'l- ----------:------: J

í
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M[P[5 - Movimonto do [ducaç~o Promocional''º Cspfrito Sanlo

[scolo rumflia Agr!cola do Olcy - S~o Gabriel Palha - (S

RDTCIRD DC C5TAliJO

64

AS5Url TO E N r E R M A e E M

- PRONTO SOCORRO;
2 - SALA DC CUHATJVO;
J - n1rcru1nR1~s;
~ - íl[llÇ~RIDS;

S - CfNTRíl CIRÚRGICO;
G - AD~ll NI 5TílAÇJIO;

PRONTO SOCORRO

Cnso~ mai~ graves

Alonciimr.nto
Cuidados

SALA DC CURATIVO
e) CURATIVOS

Tipo o
Matorlal utilizado
Como fnzer

CuirJados
R~m~dio~ utilizado~ ~m curntivl1•;.

b) IIIJCÇOCS
Tipos
Como aplic.ir
Quando anlicar o quando n~o

R"m~dio~ que n;o pncJnm sr.r injrlado~
"" rcaçÕc~ gr.svasMedi~~montos quo podem provocar

e) SUTURA~
Tipos
MQtnrial utilizado

• d n~oOua1l<fo r~znr o quan o

Culdnúos a soro~ tomndo~



[;.Jr [ílMAíl IA

,;~rnÓd.ioo (t~o~lrco)

Dunnçaa rac í n q ravon

r.iu.,ndo n como u t i Li za r .:1ntiUiÓ•.ic·J
Como 05 rc rnád:os a Luarn no orl):ini:,·•o

Por quo h.Í dircrr.nça cnt.r o hnr~ri1:.;; no e ::u:·..!!:: 1:r.1;n~o:.?
C:1-;o'J ern que n:;o so pode ap Líc c r ~::>ro

Cnmo roqulor o so r o , Ilu Lr on c1.drf,1t!o::..
Cuilfild11~ hif)iÔnico~
f\ 1 imcnt:--;ilo
V-:-:.tu~r lo

Cuid:ir1o::. cnm o n pac i un t.ne

íJu,1ntirfodo rle p.:icient~s po r nnf c r ma r í a
th~nH1ro rl11 I n Lt.os

• Pf\ll TO

rr:!-nat«l
rrnp:trn p a r a o parto
'1omnnto irlcal
Tr;11J.i!h~ rlc par tc
M., tr.rial u t i Li zado
Prnhlcm • ríu rnnt e e após o p o r t n
Onrrnçno cnn t r o Iua s nu parto
r.u i d,Hlo~ h ig iônico:;,

!líílÇ~ílíO~
Cui1hdoo com o e rccér.i-n;iscido

,'\ t imnn t~11;'5o
v""~ tu-'lr io_
Hiqiêno

fJo('nç,,s mai !i comuns Lnf'an t, i l
r..,11~.,9 {1~ mor t.,in 11,:ut,1
~ndi,i do rocÓm•n.,~ciún por r,~m,~n.1
Tnnipo do porm.Jnênci;i no b e r ç ar i o

~J~mr?ro de leitos

crnrn~ C!ílÚílGICO a í s co-nu n i

r.trurgi~., ma i s .gri'lvcs º,m ."
· - .Jrn um.J ciruqpn
l'r.,pnrnç.:,~ ~ d lol.JoraLÓr io~•
f,c_,,mc:J cl1n1co:J o o

duri'lnt__º· _• __ e_!!~~~~ -!{i :;C09 -
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nnontnsio

M.,t,, r Ia 1 l! til i 7 ade

f.ol .t,,llu:i p~~:.-np1!r.1LÓrio:.

Hntivo9 que Lov am o b r an l I n •inr• • 1:n'.ar a)•.•:--: !n,!Jcc
dn cr.sÓri;-i:;

M1?di.1 do cirurgi.1:; por m~:.

66

_;
!

Oirntoria (como cor.ipo!,t i:l o o l o l ; ·1)
Convênio!i ,x vo r bns
( :.ncc ia 1 i õc de s

fstruturo dn ho op Lt a I

Número total de Le í t o s
U~mt-ro l!c .r;uldico::i
NÚmoro dn n11íor-nni ras

N~mcro rln p nas oc s que rorm,,m ;1 i:~:-;,o
n demo Ls funcio:i~ria:.
NÚmcr 1 , de c c t o r o s

!NT(IINAÇ0í.~

M~rH,,:i por mês

Consul t a s r-~édic,, -:.

Mi!dia por m;;s
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Também aqueles
fazer a avaliaç~ d que acompanharam os estágios de

. ao o aluno;Em
enviam preenchid , geral usam a seguinte ficha

a a EFA.

F I C H A D E
A V A L I A Ç Ã O

~stagiârio: ••.•..

Proprietário: .... : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :-
Propriedade: ..•••.•.....

Mun~c~pio: .....•....... ,:::::::::::::::::::::: :~~~~~~; ~:::::::::::::::::::
Estagio de: ...•................... , p ~ d .. er10 o ............•.••...••..

1 - Relacionamento e convivência com a família: .•. ·........•.....•...

2 - Relacionamento com outras pessoas: ..........................•••.

3 - Presença e participação na comunidade: _ .

4 - Desenvolvimento dos trabalhos na-propriedade: ..........••.•.•...

5 - Trabalhos domesticas e outros: ........................••........

6 - Interesse em i.nf o rmar+s c: .

7 - Iniciativas: .

8 - Comportamento moral: .

9 - Aproveitamento do tempo livre etc: ..................•.••........

10 - Conteúdo: •••••••••••••••••••••••••••••••••

11 - E, outros: ••••••••••······························

OBS.: 1 - Nos traços ao lado,serã co l ocado a nota de o a 10, pelos

acompanhantes do estagiário da família de acordo com o

desenvolvimento do aluno durante o período de estágio.

2 _ Assim O fazemos porque entendemos que os senhores

tambem os orientadores dos estagiarias da EFA,

sao

Proprietario e

D E ESTUDO.
:!.V-..:!:I~A~G_.E:E_;N!:!__.!S::-_:::_.=---

Orientador

meio rural teria seu quadro de ref~
um jovem do

muito empobrecido se não lhe fo2. 1-teôrico
rênc.i.a humano-soei.a. . s

. a·çSes rna1ore
sem oferecidas con 1

1
~ ·aa sem enganos ou

de maneira uc1 '

Fara alargar seus horizontes
fantasias comumente repassa-
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dos pela mã observação de realidades novas. sa-o
sempre prepal!~das, acompanhadas e avaliad

as ..

nos, As Viagens de estudo nas EFAs permitiram aos alu
seus pais,outros agricultores

participantes:
conhecer realidades novas;

observar,analisar e verificar fatores diversos
ligados à vida agrícola;

formar um pouco mais a visão global do Estado,
país e o próprio senso critico.

São atividades que também dependem de vários fa
tores, sendo o econômico determinante.Por isto,no ano em curso

não foram muitas as viagens de estudo; apenas 46. Destacamos '

as viagens realizadas pela EFA de Boa Esperança e de Olivânia~ -

·RELATÓRIO DA~Q.f.~~PARQUE ESTADUAL DE ITAL!fJAS

7_. No ·dia 16 de outubro de 199} as 06:22 hs, sa{mos da Escola r.A.
mÍlia Agrfcola de Boa Esperânça (ErABE), com dostino à lta~nas se deu

às 08:50 hs. f recebidos pelos fiscais do IBAMA,Ao chegar omos que

nos acompanhara~ na visita ao parque.

grupão foi dividido em 2 grupos, sendo umPrimeiramente o !!.

mais a vegetação que por sua
lta~rias tomO Parque Estadual de

8 Conceição
foz do Rio ltaÚnas que chega • ri mudada a foz do Rio devido a con,!!_

H~ dez anos atras ocom a Ban í a .

e que som a proteção da

norte começou a aterr_ar
sul para

O
vento aterra ainda• d 40 e a cada dia que passo o

toso deu na decada e direção ao norte,
vez est~ crescendo em

suas extremidades ao Sul

de Barra e ao Norte divisa ,

Por Ednaldo, eles nos disseram que ª2companhado por: Pedro e o outro
~reada 1so.ooo~.e• •~o'ha, sendo que as dunas tem umaárea do Parque ;; ,

- das Dunas sendo que a mais, sobre a formaçaoExl·stem várias hipoteses -·
d da vegetaçao nativa

atl fato se deu devido a derruba a
aceita diz que t do

mata, o vento que soprava intensamen e

a ~ila dos pescadores de areia, i,!!.

o

ainda hoje can­

erosão eólica.

aterrar.a Vila fez com que ,·o que começou a
As dunas, ao pass lado do Rio ltaÚnas, Ainda'

para o outro
da Vila mudassem • . deste fato, pois as dunas muda

consequ_enc ias
dia que passa o rio vai para

isso a ·cada
rio e com

~ do um hotel,~ruçao

remo leito do

· . é a Vila, do dunas e que
lado ~ue hoJe conteccu forman

O ~enÔmcno que a • 1assificado como
por 1sso e e:

• pelo vento,
tinua, se da

as pessoas

a• ~essoas sofremhoje ~ ,
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Hoje podemos constatar o quão
grave foi e e este fenomeno pe-

vista apenas a ponta do mastro,

lo maatr; da ti
an ga igreja que encontra-se

soterrada, permanecendo

Agora veremos a explicação
que foi dada pelo Andersen na

de do IBÀM.A: se-

~ ~tualEente faz-se o trabalho de preservação e recuperação
do parque,

O Parque Estaaual de lta~nas, com sua vegetação de restinga

e: outras, muitas vezes ~ ameaçado pelas queimadas das áreas vizinhas

ao Parque, Para evitar danos ao Parque
I

existem os fiscais que pe.t,

correm todo o Parque e fazem a supervisão, Enfrentam tamb~m o pro· -

blema de re~irada da lenha do Parque, pois tocas os moradores da V:!,

la, utilizam lenha, para isso foi feito o projeto de fornecimento da

lenha pela Aracruz, ;Estes e outros problemas como pb~ca, acontecem'

também devido a atividade econ;mica da região sem lavoura, pesca e

presença do firmas como Aracruz Celulose e ainda turismo,

A diversidade de peixes diminuiu, o_camarÕo Já naa existe

Nas épocas de cheia a quantidade de peix~s aumenta. { feito o trab.i!,

lho de consciontização, para quê nao se pesque em épocas de desova,

A fauna existente na .rarque t

• t • estava bem ameaçado, ~orémlrere (pato) • ha dois anos aras

atua mente houv~ aumento de sua população.

Macuco; Guacho ou sapira, sapos, tatu.

Projeto TAMAR:
Marinha está mnstala~o na área do Parque.A·. Projeto Tartaruga

- dos ovos de tartaruga,Existe uma área de incubaçaa
Os ovos são co-

Ou 2 chega a fase adulta,apenas l
em média 700 ovos de 6 a 7 d.2,a desovar

As tartarugas chegam

5 km de p. i cada, ao cole-
letados Por sois carimbeiros que fazem -

• a área de incubaçao.levados imediatamente para
tarem ovos, estes são • 120 ovos, que nascem

desova em media
A cada desova, uma tartaruga

são imediatamente liberados no
60 dias, e ao nascerem

·num per/ocfo de

De Cada 1,000 filhotesmar.

sova:. do Parque são:

Careta careta
cabeçuda·~

• Lephedothelis
de pente

. ue desovam na
As •tartarugas q

· Che J on l!! ~das
Tartaruga verde·

Tarta ruga

• Tarteru.ga
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grupo,para toda o

de lazer na praia e
na areia das dunas,

Houve também momentos
o,.qµe. foi .bastante pro ·t

v e í o s o

Esta.viagem serviu
,. de complemento ao Plano de··cstudo Tyerador: O Tempo 8 0 Cl. do ema

lma.
:•t· !-·- ... .. foi uma-viagem da grande

importância, inesquec!vel mesmo.

Relat6rio realizado por Cristiano Tagl1"aferre - ..
e Marco Antônio de Jesus

Alunos do 20 Ano da í;urso iécnico em Agropecua'r1'a ,
da ·Escola familia

Agricola 20 Grau de B oa Esperança,

EFA DE OLIVÂNIA

VISITAS E VIAGENS DE ESTUDO

sénrr LOCAL PREPARAÇÃO OBJETIVO

Santa Tereza 55 Aulas expositivas Complement~ção
da :re~ Cst, Sociais do PE "O CLI~A"

8 ro "A MOR/\DI/\11

o conhecer outras
RegiÕos

--· ·········•·· .... - ------ -----·
711 e aa

Campinho de
Jconha

35 Aulas expositivas de Complementação
Agricultura e Ci;n- PE "FONTES DE
ciao ENERGIA"- 70 e

"IIJDUSTRIAS RU­
RAIS" - eu.
Conhecer a íabrl
cação-de-Mariola

51! e 6ft

e Cachaça e apr~
veitamento do b~
gaço,
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-·- .. . ·- -- . -- --•- .. .. -,: .... ·. ...-. . - --
"SÉRIE . -- . - - . - -- ··- ..•

LOCAL Ng
PREPARAÇÃO OBJETIVO

Alfredo 35 Aulas
Chavee oxpositivas Conhocer o Corroic7P 8 llil nas

, .
a!'sas de Por-

!. :. ~ -~. par;, complemenlo... tugu~s e Estudos do PE "CDMUta CI\ ÇÃC
Sociais

!l Rádio FM local,
··-· -·

o ~íA,
60 Soringal cm 24 Aulas expositivas Conhece:- n cv aC.ibeça Quo- de P.gricultura

brada cultura na Região

5ll Reserva ílo- 22 Aulas e xp os í t í.vae Cor.iplementnç2o
i-ostal em de Agricultura e do PE 11AS íLO-
Oliv~nia Ci~ncias RESTAS E os

ANIMAIS"

20 GRAU

SÉRIE LOCAL fJQ PREPARAÇÃO DBJ[TI VD

IJ_n o 3Q Mueou do Bi2, SJ /lulas e xpos í t tvas do Conhocor a dive,E_
logia Augus- Biologia B HistÓria sidade biol~gica

to flhuschi (3 hi,;tÓrica da

Santa Terozo Reqtâo

22 Centre do 27 Aulas oxposi tivas Conhecer um

Agr leu ltura a obre horticultura t rabaLho na

Natural(Au- e pocu~ria do laits ur□il de ag:-icul-

Ruschi
tura natur"l e

gusto
um sisto:'la de

EMCAPA de
prodcrçzo do loito

Cacri0 I tap ,

/\lambiquo de 26 Aulas de P.gricul· Conhuccr o pr-o-
2Q

fami.;. tura sobre a Cana co~so da bonofi-
Sagrada produtos ciamonto da cana

8 seus
lia.

expositivas Conhecer- a Região

tst,_Ç 26 Aulas vários:,11 Norte do , no!l seus
divars~s areas

Espiz-i•
am

tio do p incipalmente.as os pactos.

to Santo t!cnicas e sociais

expositivas Conhecer os i::o-

P ind,2 35 Aulas
faz.:inda reprodu~~~ ..

todos do repro-412 sobre a dução·adotado; ·· ·
bas em Var,de

do· bovinos-·-· - initalaç~os, ·otc.
~- - -----~-•-· 'j[ovã..Inii°gÍari t

- -.
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No conj~u~n~t_o_f _

_ oram r 1dos com uma media de 32 ea izadas 56 viagens de est~

t. . r:articipantes
par icipantes. em cada, totalizando 1972

SERÕES.

No período de -
- . . permanencia Ehorario inclusive not . na PA os alunos têm 0

urno,1nteirame t
des educativas. Parte d n e aproveitado com ativida

e alguns cont -d 1 -
formação humana e rel. . . _ eu os, azer, informações

igiosa, tem e
21:20h,em todas as E spaço garantido entre 19:30,

PAs. Tecnicament ~_ e sao os serões que ou
pam este horario. Em al uma c

.- g s EFAs eStes são bem estabelecidos,
com assuntos Ja marcados P .

ara caaa dia da semana:

- 29 feira - Caderno da Realidade.
- 39 feira

- 49 feira

- 59 feira

- 69 feira -

Educação Artística.

Recreação, filmes, outros.

Educação social e civica(palestras e deba-.

tes ligados a temas atuais)

Educação Religiosa - Avaliação semanal.

Em outras EFAs os monitores organizam os serões'

de forma mais livre,conforme necessidade mais imediatas ou Pº!

sibilidades apresentadas. Usam de muita criatividade na organ!

zação dos ser5es, utilizando-se de todos os recursos passivei~

cinedebates,leitura,audição e discusão de noticiários;ensaiode

peças teatrais,jogos;leituras conferências e debates,hora de o

ração. Alugumas vezes os serões forãm também utilizados como

tempo para reposição de aulas ou recuperação de conteúdos ... em

algumas EFA§.

Uma EFA que apresentou bem organizado o tempo e

- sobre serões é a EFA de Jaguaré cujo quadro
outras informaçoes

apresentamos.

l foram realizados 2.380 serões.
Num tota - ··

ver páginas seguintes.
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SERDES:

1º e 2º Ano

~ÉsÉs--------==----------==========---=----
Nº ASSUNTOS OU TEHAS --------==-----===================
---------------I88I8DDS__________ RESPONSAVEL DINAMICA

FEVEREIRO

Nº 05

MARÇO
Nº 10

ABRIL
Nº 05

JUNHO
Nº 10

JULHO
NQ 10

AGOSTO
NQ 10

- Cobrança de Sessão·
Livre; '

- Reuní.ãç , da cooperativa de
alunos;

- Filmes;
Explanação sobre
o dia a dia na EFA·

- Avaliação de -Sesão'.

- Cobrança de Sessão;
- Reunião da Cooperativa
de alunos;

- Livre
- Avaliação de sessão

- Cobrança de Sessão;
- Reunião da Cooperativa
de alunos;

- Livre;
- Estudo orientado por

Monitor;
- Avaliação de sessão;
- Conversa sobre estágio

- Estudo individual:
- Reunião da Cooperativa

de alunos;
- Livres;
- Avaliação de sessão;
_ Cobrança de sessão.

_ Estudo Individual;
_ Reunião da Cooperativa

de aluno
- Livres;
_ Avaliação de sessão;

Cobrança de sessão.

_ Estudo individuais;
- Reunião da Cooperativa

de alunos;
_ Livres;
- Avaliação de sessão;
- Cobrança de sessão.

- Equipe em rodízio

- Equipe em rodízio.

- Equipe em rodízio

- Equipe em rodízio

- Equ~ipe em rodízio

_ Equipe em rodízio

- Dinâmica de grupo
- Conversa em sala de
aula;

- Atividades individuais;
- Brincadeiras participa-
tivas

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de
aula;

- Atividades individuais
- Brincadeiras particip!
tivas.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de
aula

- Atividades individuais
- Brincadeiras particip!
tivas;

- Dinâmi.ca de grupo;
- Conversa em sala de
aula;

- Atividades individuais
- Brincadeira particip!
tivas.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de
aula;

- Atividades individuais;
- Brincadeiras particip!
tivas

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de
aula;

- Atividades individuais;
- Brincadeiras particip!
tivas.

--------------------------------------
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SETEMBRO

Nº 10

- E~tudo Individual;
- Livres;
- Cobrança de sessão·

Avaliação de sessã~;

- Equipe em rodízio - Dinâmica de grupos;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras particip_!
tivas.

OUTUBRO
l<Iº 10

- Estudo individual.
- Livres; '
- Cobrança de sessão.
- Avaliação de sessão,

- Equipe em rodízio - Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras particip_!
tivas.

NOVEMBRO
Nº 10

- Cobrança de sessão;
- Estudo Individual;
- Livres;
- Alegre;
- Avalaiação de sessão;
- Colocação do Plano de

Estudo que mais gostaram;

- Equipe em rodízio. - Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;

Brincadeiras particip_!
tivas.

DEZEMBRO
Nº 10

- Cobrança de sessão;
- Estudo individual;
- Livre;
- Avaliação de sessão;
- Encerramento do Ano Letivo.

- Equipe em rodízio. - Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades Individuais;
- Brincadeiras particip_!
tivas.

=============================---------============-------------------------------- .----- -

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras particip_!
tivas.

de alunos;
- Filmes;
_ Explanação sobre o dia

a dia da EFA;
_ Avaliação da sessão.

M==E=S=E=S==---------;~;-~~~~-;-~-;;-;;~=;;=-------;~;~-~~;ÃVEL --------~~NAMICA

Nº TRATADOS ------------------------------------=----------------------------;o~-------_-~;;uipe em rodízio. -Dinâmica de grupo;
FEVEREIRO - Cobrança de sess ' - _ Conversa em sala de
Nº 05 - Livre;

_ Reunião da Cooperativa

MARÇO
Nº 15

ABRIL
N!? 04

_ Cobrança de sessão i
_ Ilustração do P.E. i
- Reunião da cooperativa de

aiunos e Associação da Ei
cola;

- Estudo individual;
Avaliação da sessão.

- Cobrança de sessão;
. ão da cooperativa_ Reun1

de alunos;
_ Livre;

Estudo orientado;
- rsa sobre estágio;_ conve

Avaliação de sessão.

_ Equipe em rodízio

Equipe em rodízio

- Dinâmica de grupo;
- Conversa na sala de

aulf;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras particlp_!
tivas.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras partlcip_!
tivas.



JUNHO
Nº 10

- Estudo Individual.
- Reunião da Cooper;tiva de - Equipe em rodízio.

alunos;
- Livres;
- Avaliação de sessão·
- Cobrança de sessão. '
- Conversa com O Pre~idente

da Associação.
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Dinâmica de Grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeira particip-2_
tivas;

JULHO
Nº 10

AGOSTO
Nº 10

SETEMBRO
NQ 10

OUTUBRO
Nº 10

NOVEMBRO
NQ 12

DEZEMBRO
N9 03

- Estudo Individual;
- Reunião da Cooperativa

de alunos;
- Livres;
- Avaliação de sessão;
- Cobrança de sessão.

- Estudo Individual;
- Reunião da Cooperativa

de alunos;
- Livres;
- Avaliação de sessão;
- Cobrançade sessão;
- Apresentação de estágios.

- Estudo individual;
- Avaliação de sessão;
- Livres;
- Cobrança de sessão.

_ Cobrança de sessão;
_ Estudo individual;
- Lazer;
_ Discussão sobre avali2_

ção da EFA pelas Comu-
nidades;
Avaliação de sessão;

- Estudo personalizado;
Elaboração da Avaliação
final;

_ Colocação do P ·E· que
mais gostaram.

_ Livres;
- Avaliação de sessão;
- Encerramento do ano
letivo.

- Equipe em rodízio.

- Equipe em rodízio

- Equipe em rodízio.

_ Equipe em rodízio.

_ Equipe em rodízio.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras Particip-2_
tivas •

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras particip-2_
tivas.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Brincadeira particip-2_
tiva.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras particip-2_
tivas.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades individuais;
- Brincadeiras particiP.2_
tivas.

- Dinâmica de grupo;
- Conversa em sala de

aula;
- Atividades indiduais;
- Brincadeiras particip!_

tivas.

- Estudo Individual; - Equipe em rodízio.
- Avalaição de sessão;
- Livres;
- Cobrança de sessão;
- Apresentação de estágios
- Encaminhamento de está-

gios.
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AVALIAÇÃO E ENCERn~,
- ª"-ü•IENTO LETIVO.

Na EFA o sist d . - -
ema e avaliaçao e parte do trabalho

no dia a dia, envolvendo O co . t . _ .
nJun o dos interessados: o proprio

aluno, como sujeito da a d'
pren izagem, o monitor que precisa co

·nhecer as dificuldades do seu processo de ensino - aprendizagem
e os pais, educadores natos dos filhos.

A avaliação não se limita apenas ao domínio das

informações mas à assimilação,utilização,mudanças de comport~

mento(pensamento,sentimento, ações) geradas pelas aprendizagens.

Assim além da avaliação feita semanlarnente sobre a aqu í.s í.çâc de

conteúdos e participação do aluno e sua familia no processo ed~

cativo, reserva-se para o final do período escolar uma avali~

ção abrangente de todo o ano. Para fins de registros legais as

avaliações são transformadas em pontos e computadas as médias

conforme orientação do sistema de ensino rlo país.

Para crescimento do aluno fez-se:

- auto-avaliação junto aos pais com roteiro próprio

- avaliação com os monitores

_ preparo de uma tese(= monografia) e sua defesa p~

rante banca examinadora (exame roral),expressando

neste trabalho:

a síntese das aprendizagens

o interesse ~ssencial(revelado na escolha
e elaboraçao do trabalho)

0 espírito crítico

auto-confiança(perante colegaG, monit~
· ª res,pais,agricultores)

d biblio~rafia específica e geràl• 0 uso e ~
na i?esquisa.

d ao final da sessão,mas o"t se" é prepara a
ES

t
a e sma desde que decide o assunto.

t 'al i:,ara a me
aluno coleta ma ez i, • tores .A apresentação varia CO_!l

hamento dos moni
Todos têm acomfan -. 1 oferecendo-se oportunidade a

. ~vel da Escoa,
forrue o tempo disponi Os pontos se distribuem: estr~

. a . alguns. _
todos ou ~or sorteio · -a = lS 00; apresentaçao escrita

- - 5 oo· conteu o ,
tura,organizaçao - ' '

O Total 30 pontos.
e oral= 10,0 ·

de assuntos de teses da
0 quadro

uferecemos

éie ,.:i'aguaré
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J TESES
r,-----F~I~ N A I S

TEi,,IA.. t. S TRATADOS

19 ANO:

- Alcoolismo.
= ~eforma A~;âria·

,•laconha. •
- Aliment;ção B

Al
. ovinos,·

- imentação d
A Fome; e Suínos;

- Co~servação doAl solo;
imentação de Gal' h

Desmatamento· in as;
- Mata Atlânt.,Al' LCa - Pulmão do E ~ .- imentação e as v· . sp1r1to Santo,·1tam1nas,
29 ANO:

-Inseminação Art'f' ..
R

1 1c1al·
- eprodução de . '_ p Hi.nhocas ,·

opulaçÕes;
Drogas;
C~l~u~a da Maníaca
C1t1r1cultura·
Enxertia de Citras·
Nutirção para Arro;
Reprodução Humana
Horticultura. '

39 ANO:

-O PrÕ-Alcool ·e sua influência sobre -- O fogo; ª produçao de alimentos•

- O uso,~a âgua na agricultur&;
Fotoss1ntese;

- Armazena~ento e Conservação de Grãos;
- Construçoes para Armazenamento de Grãos;
- Suinocultura;
- História da Cultura do Cacau;
- Minhocârio;
- Bananicultura;
- Cultura do CÔco;
- Genética do Café;
- Seleção de estacas para mudas clonais;
- Utilização de gráficos na agricultura;
- Inseticidas caseiras;
- Cultura do Cacau
-.Reprodução de Carpas
- Controle de Pragas;
-Praga da cana-de-açucare seu controle biolÕgico

PREPARAÇÃO:
Teve uma conversa com os ~lunos sobre a avaliação final,
como :ela seria trabalhada, o prazo de entrega,etc ...
A pesquisa foi bibliográfica, .
nouve um acopanhamento por parte dos mo~1tores

0
trabalho foi feito de acordo com os metodos e técnicas
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Cont. .•

APRESENTAÇÃO:

A apresentação f.
2? ~nutos para oi por sorteiro,sendo
Z

expor O que cada aluno teve
ir o debate. assunto e 10 minutos para condu

7 - RELAÇÃO COM AS FAMlLIAS.

Parte essencial na
as famílias. o vida da EFA é sua ligação com

. s ~ais participam de todo
dos filhos através dos . 0 processo da educação

. seguintes meios:

- membros do e lhonse o Administraivo das EFAs,·
- S6cios d · . -as Associaçoes das EFAs .
- Visitas regular - -~es as EFAs,reunioes,mutirÕes·
- Recebimento de visita . . . 's aos monitores;
- P~drticipação em cursos,palestras queci as; lhes são afere

- Col~?or~ção na organização dos Planos de Ehtudo na
ava iaçao dos alunos e na acaliação das EFAs. '

- Acolhendo visita dos monitores em suas propriedades.

Estas sao atividades cosntantes e naturais sendo

difícil a computação àas mesmas. Uma EFA seria descaracteriza­

da caso nao houvesse a patticipaçã0 ativa dos pais.

Em todas as EFAs funcionaram os Conselhos Admi

nistrativos que cuictam dos aspectos essenciais da administrac.ao

das Escolas(conservação do préãio,manutenção,alimentação dos~

lunos, avaliação do trabalho da EFA, etc) e daqueles específi­

cos e necessários em cada escola(situação financeira,propried~

de agrícola, difusão ãa escola,relacionamento com outros ó~
gãos~preparação e realização das diversas atividades próprias'

das EFAs. Estes conselhos se reunem periodicamente, sendo o p~

riodo estabelecido en, cada EFA (em geral reuniões mensais).

As Associações de Pais têm se firmado,com reali
- sembléias pelo- menos semestrais. Esta

zaçao de encontros e as . . •
d

desrertar os pais, de aJuda-los e se e~
vem senào uma forma e . •

P
rórria cidadarlia. Ha EFAs onde as As

centrarem, a exerceremª t'• t tuto registrado. Outras ainda estão
sociações já tem seu es ª
em fase embrionária.···

fizeram as visitas de rotina às f!
Os ~onitores - . .

d
iõas devido as dificulaades de Ili!

• ais re uz /
milias atualmente m

J
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acompanhamento do me~
Em geral temos o seguinte quadro:

nutenção do tra -
nsporte. Estas sio .

reãlidade, de coleta àe ~_,.. visitas de reconhecimento da
. ~ dados 1~ aluno~ de

mo e de orientaçao educat·iva.

Assembléia da EFA de
de Pais. Rio Bananal conta suas Assembléias

Aldeia
04 - assembleias de pais. Sendo 02

na Aldeia de Comboios outrana
no município de Aracr~z.

Na EFA realizou-se -· ~
somente com os ais d . ~m~ assembleia no inicio do ano ,
sentes 26 pa" PE O municipio de Rio Bananal. Estavam pr~
a d A . 1.:'." sta assembléia foi coordenada pela Diretoria ssoc1açao. Os assunt d . . _ _
d 1 • os sicut1dos foram: apresentaçao '0

~ aneJamento anual de 1993. Eleição e posse d nova d"
teria da ASSEFARBA. a ir~

Realizaram-se
(duas) na EFa, Ol(uma)
de Pau Brasil, as duas

A_assemblêia de pais de alunos, do município de Ara
cruz,ou ~eJa, das_Aldeias Pau Brasil, Cpmboios, Vita do Ria
cho realizou-se la mesmo nas aldeias.Num mesmo dia às 08:00h~
reunimos os pais da Aldeia de Combios e Vila do Riacho em Com
bois. Estavam presentes 22 pais, incluindo mães. As 13;00 hs~
~os reunimo.:'. na Aldeia Pau Brasil. Estavam presentes 21 pais,
1~cluindo maes. Participaram rambém Dr.Marcelo Fundão,respon­
savel pelos alunos de Aracruz, e Carmem,professora da Aldeia'
de Pau Brasil. Nestas duas assembléias foi tratado dos seguin
tes assuntos: ãrea pedagÕgica,Plano de Estudo, Caderno da Reã
lidade, atividades de cas), interesse dos alunos nos Estudos
comportamento, final de semana na EFA, situação econ~mica da
EFA,custo de viagens de alunos. Nesta assembleia falou-se mui
to na possível colaboração da FUNAI E Prefeitura de Aracruz ,
para com a Escola.

Os pais falaram bastante,não se ínt~midaram.Disseram
que gostariam muito de poder ter quem os ensinas~e a ler e e~
crever ã noite.Disseram que alguns ex-alunos estao interessa-
dos nesta atividade.

Aproveitamos para·dar um~_rãpid~ ~assada na casa dos

P t · · aram desta assembleia e visitas: duas monit~alunos. ar icip
rase um membro do Conselho.

bl-· fi"nal onde participaram 65 pessoas,sen'A assem eia , -
. de Rio Bananal,pais de alunos de Aracruz,a!

do pais de alunos. lt res Acompanhados do professor . da
alunos agricu O • - 03guns ex- ' . p zzo estavam tambem presentes es

UFES, sociólogo Dilvo eruda irea de geografia,~ também dã
tud~ntes e 02 professores
UFES.

d . avaliação Geral do ano e palestra
A tos trata os. - . • dssun . . d elo sociologo acima cita o.

sobre MERCOSUL, ministra a p . .
. bastante elogiada.Os agricultores pr~

A palestra foi aior no próximo ano com a prese~
. . m encontro m

sentes exigiram u
ça do mesmo palestrante.
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Ccmplomantação do PC
u1nd~s.t.ria1 Ruraia".

C~nvivÔncie vm Crupo

a despertar o"lodo"

eapirlt.ual doe alunos

Complumantação do PC

ªOa ÕrgÕoa do As&iD •
t~ncia ao Agricultor

(:,clarocor o or:nntar
eobro o uso do alcool
• suas consequÔncias.

Complamentoção ce e
aulas da Agricultura

Complemontaçêio do
assuntos abordados
nas aulas do -Zoot~c­
nia a axocuçao pra­
tica.

Com;:,lementay~o do PC
•Aa Prática:. Conaor­
vacionlstasº e auLas
do Agricultura • do

Co:nplomentnçã'o daa
aulos da Zootocnio.

Comploruent.Jçâ'o do PC

"A Reprodução doa
Animeis e Plantas".
ou.lea do Zootecnia.

assuntos abor dadca
nas aulas de Zootec­
nia ,

r-",__ .. r,,,

o•

1• • 20

· Graus

20 8 40 Cornplemontil~ão do PC
11"A RaproduÇilO Humana

8 aulaa do biologia.

s(n1c COJCTIVO

(xtonsio Rural

Alcoolismo

Jnrlu~ncia. dn
Lua no Agri·

cultura

Aumonto da
Produtividada
do Aobanho

Bovino

Cla.oific açã'o

da car;

grado da Mosca
do Chifro

Dlo do Campo.!_ 40
ro (pr~ t Lc e s
em cr iaçÕoo )

Insom1nação 2" 0 )P

Artiriclol

Controlo into- 20 , 40 Complomontação do

do
ds

COH AS COMUNIDADES.

INSTRUTOR ASSU~lTO

... T;cniooa
EMA TCR
Anchioto

• Po, Ribot •
(quipo do

CachG It•P•

• Po, Jerrors~n
Luiz l1ogolhao•

• Losonil
(CI[R do Boa
Coporanço)

_ t:cnlcoo da
E11ATER

_ Dr. Pauln

(CLAC)

-Dr , Paulo
{CLAC)

·Dr, Altino

(E11ESPE)

PALESTRAS C CURSOS.

•João Batista
Pavosi

•Edlnolo l1orquozl Sexologia

lnd~5 tr ia,
• LoacY corror• nurrh

(contr~ do L--~
~

~ bastante grande a participação das comunidades
na vida das Escolas. Alguns exemplos desta participação:

8 - RELAÇÃO
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A 8FA de
b

. Chapadinh
io com a Comunidade.· a relata algo de seu intercârn

~§- ATIVIDADES COMUN IT4RJAS

~')\5 COMUN IDADêS

i •Muito •• trcito Ó o laço que uno • [fA • C
ntorcnmblo forto o poeitlvo entre aa dlvaroo• oinun!deda, hevendo utt
rio:i e e CrA. inotaâinclas co::iunité-

A Cecolo fom!Ho Agrlcoia d Chda 1993 • •padinha vi,itou duront• o ono
, 18 Co:,unidodos' com objetivo do •

e.o coreun Lde de e , divulgar o s t b l hnvor uma maior lignçao comro • hoo do [fA co h d •
um pouco ocbro

O
r ,.,

1
• mpan a o care, reler

r a ... un .. onement.e da oscola • te:nbÓrn a aituação r1nenc•i""
e oconomico como eu t eve , As comunldedea vleltedas rorein,• CD

figuoiro Sento Hclon Vil - Crendo,- , n, e Pevao, t r evee s Ie , co do Limão co dai r lo
r e s , Soo Mlguol, SÕo Luiz, CD do Mutum 5- J ,. , -
CO do Ponoiro, co da Penhn o • ao e e e do Grlll8, Perdido,

, C da Volte, CR da Pndroa, Plp-Nuk, Rio
do QuinZC!t [:s:scs vioita:1 foram foitae e eepr e com 02 ou ■ai■ aonltor•D
o quando CHJ,tavnm ne nnco Le , tn!?lbÓ1:1 os oatagi~rioa.

~ !J;lill. 1 ill
Cm 1993, a e!)cola recebeu ume. média do 350 paa:soaa quo vleraat

vioitnr • conhocnr a moernn.1 e e que í e podomoa citar: pela, parant•• •
ri.oigos doo. alunou, profos:sor1:s e nlunoa do CIER d1 Vila PavCo, Comuni­

dedos vlo1nh••• ENCAPA, tMATCR, PJR (Pootorol do Juventude Rural) ºº"'
80 p ea e oe e , trA do CO Oloy (monitora• o alunos), (fA do Rio Bannnal(mo
ni tore e, eluno:s e ropro:iontanto:s da A:sacciação}, MEPCS Contra!, Centr:
do íorr.ioçÕo

1
COOPNOAT(, Ropro:sontente das Edltora:s Globo a Ãtice., Mon!

toros do Boa (~perança, Monitoro:s do K11 411 EetDgiários do Centro de
íorrne.ção, Pt!.ator da Igreja Luterana, Padra1, Irmãs da Paróquia d• Nova
VonÓcia, Socrotftrlo dn (d1Jcaçê'.o da Vila Pavão, Praf■ilo da Vila Pavão,
Profolto de Nova Von~cia, Sacrel;rlo da Agricultura da Nova V■nácia •
Vile. Pevão, V!co-Prareito do Nova Venêcia e Vila Pevê'o, r■presantant•
da SUCAM, roprooontento do Projeto O(N(S, ex-alunos da eecola, alunos
do Oon Cnparança., Cacola d• 10 Grau d• Todo• os Santo■ (pror•asor•• •

aluno, ) 65 po,oo•••

Todas as Escolas Familias Agrícolas receberam mut

tas visitàs Do registro da Escolaf Família Agrícola do Bley ~

KM 41 destacamos.

ver pág. seguinte.



EFA DO BLEY:

remi 1 i:, },'JJ

(:ito']ibrios 'e, ;v
Pois

100 rezar m.~trículoa, documenta-
çÕo; trazer fllhosi ncompn -
nhur elividado3 do UA; per-
cipor do oaaembl~ioe; pega -
monto do so:uão o v1:,1 t e ,

CMCAJ>A - L inhora!I. 04 Cr inçüo 11Vcspe do U9nnde11; '
o>cpori~ncla do tome ta rasto!,
ro no proprlodndo do tr«.

Cl'IATrn - s. G, P, 04 Acompenher drenagem do cór -
TOCJO o cana t. do ltHlQUe do
po I xn: projo to crlni;Õo do C_!!
brns; t.l:,lum11.li11JçÕo do var-
znn; t r e e e r 1 Lvr ce P'!fD . b.!_·
bl iotecn o rnln1:, t.r ar neLee t r e

Ar OC TUl ( roproo,)
e çr Lcc Lt or e a

Almoç.,r nr. (fA; v í e I ta e &QU!
o oul. SG s11.-no cl1• an í e e i:; n trnzor mo-

tr 1,u, l"'lflt cru:;11n11•nto.

Sncrct~rlos du (du- 02 Ouvir reJ v í d í cn .• õu~ do t t n;
coçÍlo o Oo,anvol vi- convi lo pn r e do~! i l u: e com-

mnnlo ílurnl panh,H l1íllll.,l)lllh 11.\ p r c p , do
cr r, •

~oni toros o .J l uno, S2 Inturcb,,,bto ; eo 1 i e l lar mal.!
f!fts (rAo - íl lo Do- r í o l de 111!~qulsn.
nal, Cllvânla o '
ººº (::poronçn)

Rc9lonol Nor lo, cr 1D Acomp11nh1tr etivtdri.~0:1; con -
DCfA e M[P( 5 Con- rtrmnr 11nr.ontro5i mndlr .. -
t r e I tr1,t11ro r: s í c e do cr A; aqui-

po 9~; tlnc:umonlnçdo a,colnr. 0com1':1nhnr ntlv1r1ode, pe -
d1ttJ~-ilc•t.

Sint,;ic~to 07 Vur luc,rl P-'fª t.! IIC0nl!'0

I C)fDJ ;,,

o Prcfoi ture ..------ _____ ..

Vor 11-nd,rn,r,nto d•• atlvidodoe
1 S

Con~. AdmlnislrD- portlcip'lr do encontro-, o 80

liVO !.l■mhlÓ l e; pcom, enhar dr,:nel)&ffl

do cÓr rorJ0 o abert .. t.Dnquo do

pabco.

Soll c1 l•r local para uncont.ro

Sindlcalo os m"tarleis dldÓtlcnn
APTA • doeç 'üo 1111

Rocronç'no ( Jogor bole)
720

CortunldodoG vii!-

nhas-

82
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Compro d,1 l inhe lulvrÔnlca '
com r ecvr eee da CfA

mo:lo dtt [íA por a lrnplnnt.a
çac da LrA no munlcÍplo

Conhecor l'l (íA .,conr1rrnt1r t
porto grntu!to rein~Põr.l oo eluno,-

Dot.otizor I n s toldÇÕu,• v•r
farmÜcla

Mlnhtrar Palestrns

Olvul')er o tre_balha: de_ Cimere

d!dÓtico .

• Vlnlttir ô propriedada d• crA

• Soliciter molorinl

• Convld,r líA nero,- encontro

• Conhacor e e t ru tor e e runclono-

04

O!

ºº
12

OI

n

02

50

OJ

04

Visitas recebidas na EFA de KM 41.

Pr'J ~ i dento, dlra tor n
o runclonÓr1o:,. do

Cêrr.urn rnuriic. ... p e I

Sccrot.Órloe do fozan
do D admlnistroçÕo-

Consolho /\dr.dnistro
tiva o outro, -

Vnroado;o:, Nilson

Grnnor D M!gual L,2
r cnz en I

Eduardo Cloz"r

[íl\ Oorra SÕo fran­
ciaco o Aa:snntomon
to Km ~! -

Voroador fr onci,co
Snnlnne • llnhnro•

• Oolrt1nP • Sindlcoto,
roJcto

ne 11 D[NE5 .tmo-.
, ootor t, .. rl P­

Do ue i. J • • o
zonl • o e e loron­

r, nopo:sa• A
Le Le K ' lo-
r rol in9 o Pr.2,
c, ,or l\dil:son

• Co?:"tl :,aÕo Mor•lôndio

Na realidade, o Hovimento de Escola Família Agrícola

faz dela uma grande família, Contudo,para que essa fami~l._ - . d-
1

. - 1a per
maneça unida e necessano um sau ave intercambio.Assim -

1 d
. . , passa

mos neste momento a enumerar a gumas as v1s1tas que recebemos

neste ano/93,
visita de 16 alunos da CEUNES - integrantes do 59 período de

Biologia,
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- 16
- 80
- 18
- Oll
- 40
- 12
- 01
- 11

ª!un?s do colégio local pegar livros emprestados
tecnicos da EMESPE
agr~cultores pra o ensaio de milho
monitores da EFA de Chapadinha

- Marcos da APTA. .

pais para o e
alunos paraA ncont'.:o de pais

b ssembleia d A . ~mem ros da d . ª ssoc1açao de alunos
- . retor1a do C 1secretarios . onse ho Administrativo

al executivosunos do col- .
membros da d_egio local para assistir um vídeo

iretoria do 1pessoa da VSD f .c~nse ho
p azer revisao no trator
essoas de Nova Venêcia

- 03 alunos de B
- 45 · ºª Esperança
- Jovens para reunião

Carlos do Regional
- 200 alunos do col- .

na EFA P.gio local para as$istir a peça teatral

- 80 alunos da EFA d h .-40 1 e C,apad1nha conhecer a escola
_ Pa~l~n~~ iª·EFA do B~ey visitar a Escola

da EFÀ a gizo,Francisco,Beto,Graciano ver o andamento

- 20
- 02
- 10

03

Pl,RTICIPAÇÃO Ei11 EVEN'l'OS COMUNITÁRIOS.

Em todas as realidade~onde estão implantadas as

EFA§ procura-se valorizar os acontecimentos e participar dos~

ventos mais significativos. Destacamos as participações relata

das pela EFA Alfredo Chaves .e de Pinheiros.

EFA DE PINHEIROS:

. de ucor1o core ao r,oo!:11bilid:i,1·, e, Cl
Qu,:nJo co:w~<la<la e·

, l'1')3 n:irticipou Jo.i oJQ.tintos ,wc•nto:J:
:::..:.:-:.int:? O 0.:10 u :? ., ' •
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EFA DE ALFREDO CHAVES.

E,;ta Cr.t ln[•:J.llh :i. foi :i.i:r.im d.ividitl:t:. ColQtH ele h:i.n-1rn :.:­

l1,]00 kc., produtos, binr:o, 10.Dêío co}c!.J de <linl,dro

N.1. sede 0a cí. , e· u, e de Alf. Ch,wc::- P:i.rÓ•!ll'.:i.:

e i;rupo do mulb,rc:; -Al-:un,-.c- con a co]ahur::1;-:;:o dt: 1

cultas IE ?:;::0 ~w I'Lz.e ram UJJ\a campã.rih~-s.o.s. JULL,r:o ,

Lucfnía , R.•naldo e Edny:; paru p:irticiparcr.i d:.1 mi:;•,:,, :;o­

Lcno dr? d•)!:pvJ.lJ:, do Fc, Ilumuer-Lo Wui\s (vit~rlo ). Ho«-

r.ur•lcÍl'lo, Ilouve a l'ossc do novo V1 eá r1 ,, Pe , J vo J-, Al­

nc.Ldn Amo:·J.m.

Teve Alrr.oço º"' ;;:,;cola du •· a111!l i >< Ai::r:!ro:!.:1p:1r::. os o~ pa­

lia .;;~,. (pá tio d:1 S:;co~:i.) oi: v1.S1 Lan­
drcs e conv.\cbdo!.,

tcs fizcr:,m ] :tnchc tra~iclo de suas casi - • Ao teclo lnvl:i

16 ÔnihU:1,

- d· r ,:; t:i da l'adr<>ci ra d:,. C<>r,1:111 ,l• ,1c,,
,:reio por oc:i::ictO ,1 . e
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::;r, lfanrídc Ab<l'illa da Ci::COr~ de 'l.l tória,

- Objct:lvo- F.scl:ir•:clmcnlo sot-ro o PJ.J•:mscITO d·td:i. 1•c)0.'

!JC:lS.., CO

d:1 AVtIH/, e e epo~::0a:; <l~ or.iunithd'! local- ao torto (,O pc::-

6n sérJ e 1"'"' :; moní tor-es , a.Luncn do Co)é!'io Plo XII,... nc:r-

r•.iurú:io e~ o:-; ::r.!Glll 11l1'" cl
~j cmcnt.O!J. r I

do S< ndi • e, vc,, I'rc::,i<lnntc

~ C'Ito dos Trah:llh:.tdorcs Rural s de ,\1, Chaves , As-

sis tc?1te Social ,,e ,•,o:icl r,

:_..:~ 1,CVf~
!":': C0~unidJ.dc

do GavGo a
part1ci]"" ,,. F mord tora Lucinh P-"r.·1

~ .. .....J. c:!Jt•• n~ clJ i:ios:i. e encontro com alc:1.,1as ,

drooire>,

c::t.,ve prc:scnte
chociri r.ln na Comunidade de C::i-

P.r:?. !''-li' Lici ;,·ir da Pes ta relJ "los·•e. -~ e co I'u -

mulhe"e" .• . ' uo Grupo Al-!1JHAC •

.A mcnit.or., L- l:cir.1n

- Objct:l.v0- Enc , ,- .. C1m1 r:.1amcnto d Co urso de Formaç:ío ele Lj dc:-an-

cu,C- Coo]'cr:1\,JVU d,, Lati d nl O!l de

10/09/93- No auditório da cu t_ivcr:ll:I presente!l os uluno!l d:.1 7~
Alfrl)dO c1:avcs- tamhém os moni lt,res da Ef,\ v:1r:, p'..I rli
e 8~ ~ér1 os r:OUIO . ~obre 11CON1'íl0Ll-~ H:T~:r,!tAIX'''
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ni ;;:o do ~indl <:ato d o~ Trab:llbdorc~ l:lurai"
J de AJ.fr••do

pio uu Al~redo l'.:h •,vc~.

: ~ d.!:, '2'5/lC'/?3- :-10 Colé:::10 p loXH- o~ moní tor-ec ReruLdo o Llnd,i_lv:, f':\r-

tir:ir;-1r:im de um curs o d It ,e ccicln!;".:J~ P.:.1:: ar-ean de í!!~:tó-

r+a ~ G,:ocr:ifla com pr-o I'cs so r-os da UP!::',

27/10/93- O !-k-nl Lor J<";Ú licntil e" t v e , "'••• J e F.: no cnt.r-o dr. rc:irH.r;'=:'.o pa-

ra ajudar n:t prc!!1:1r::u1•~0 doe 25 ano» do l·ft'.J'z.;.

COMUNITÃRIOS PROMOVIDOS PELAS EFAs.

Lir.i;,c::a como t:ar,ib•,:n Proi:rusnçéio p·1r, o proxí no n no elo 1 1

r·,r:1 r•1:ill ~-,~'.io d9 011 t;ra:; curcoc jun~o com a 1::-IATl'R.

EVENTOS

Lir.,pc7.a e l!.te1~nc- Prcp:1raç:io do "roc!uto~ de Hicinno o

Todas as EFAs promovem eventos dos quais as comu

nidades participam com empenho, Como ilustração selecionamos '

EFA DE BOA ESPERANÇA.

e diacusaÕes sobra atroca da e~poriênciaa

• integraç;o entre os turmas
Objetivo:

- (vento~ prnmov ido• ~ ~

• Torneios do futobol soclety

feata Junine com e comunidada local
!
• (nconto de aluno• do9 quatro turmas

vida na CíA
- •obra rornação da Associação de

_ diacussao g

aluno••

Cncontro do agricultor••
- entr• aoricultor•• • ErA

- intregaçao
Objetivo:

0
divulgação de nove• téonicaa

_ 1nrorJ11açio
6101Ógico de Hoac■ do Chirre

conio O Controle

8 !'ICRCOSUL
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comes camunidadeo

Participante• 60
• ogricultorns d !os munic pios da Boa

Enporanço, N •
ova Venocia ;' p inha!ros a são

Motous.

• Gincanas Culturais

Objotivo: - moior intogroçno

- arrecednção de rocursoe pare a rormotura do
40 nno

Comunidodoii par ticipontos:

- Pratinha .., BE

•Sobradinho. BE

• Bolo Visto. BE

• Km 41 - Soo Mateuo

• Jundi~ - Pinheirao
,.1ª'

EFi KM 41

Eõuc a r t~ uc c í n Lf z a r e e e e para tornar e e se rtloeoria concreta

s ae-o I a, a nc su a escola procurou na medida do po!isfvel aa inantor a lut.,

li::it.'!n e n-n he rmcn í n com os comunidadas. ?ara isso alguns· ovontoa fo­

rc':'! r o a Lí z nõ o n n o~ r n su Lt.udo e forem simplesmente sat!síatÓrios. C

~bvlo que o o a i o r i a dos oveo to e ee e jI z ece e na ffA eot~ .. pnra ouquirlr

r r cvr oc e r í n-incn Lr o c pera
1

<10 alaur:ia formn)eux111.ar a no e e e eacola, quo

p o r s co vo r cnn t Lnu a curcnte , SoCJUO eb a Lxo um resumo do~ eventos de

1,993.

- fo:.ta Junina con o bbjativo do arrecadar rundos para a (rA;

_ rc::ito ro.:ilJzado pele CílrJ'.iCLHíl pera errodeaar rundo9 para ccns t ru­

ção de e asa poro :r.onitorl'"s.

- do peça 11A sombra do Medo"
.. 8~re:..1P.ntar;.:o

do teatro "A casa mal assombrada" - Cl'rnunidade d■ 8011

_ apro!:.cntaç:io do peça '1íoira elos Opr!rnh!o!I" com a rinelld3..,., da di•

vulgar O u~pucto cult~rel da CfA e, ao 1111~:smo tampo propnrcionar a

to~o:, uma cdu~ativa rente de lazer. Na ocasião roram realizados

biniJO:l para oúqtJirlr runl.10:1 pnra a Aesociaç-:;o de Alunoa:

• eprnsonteçdo dn p~Çl!I "Raízes da Sonzala" - 61 aár!a (idem oa objutlvos)

- 2prosn:itnç';o de pr.ç■ "Mdo Solir1ão" • 61 SÚri■
- 71 S~rle

• apro~cnt.u;âo
J to cont a trAJe,uo (Km )~) om con un

... do teatro 1nrantll "íeata n■ Roça" coni as crianças do
_ epre:innleça,o

., • HA,
di:strJ to oedo era conJunt.o co

íNCO~TP.('~ r rtH!5Cl~ - d crA ºº" a participaçio d• ,o peno•••
- Encontro da5 A,1oct1çau:s • •

• aitooção da reg.laD•
m:,J.: dJocutlr •.,onitoru da• HA• do 11orl• co• • particlpaçeo de 40 p :.1
• Cncor,!.ro doo



IJbj. : dÍ!icutir o tipo do ftvalia~·:i'o da [fA.

- [ncon:.:-o dP. pais do~ olunn!'I <!a SD S~rle •
.. 16 pnrticlpentes;

• Encontro sobre sbtom, de çoverno (Parlamentariemn, Pre•idenclallamo
o Xtlne :-quid)

- Cncon! ::o no e lílAP sobre procJuçâo fttJrfcola;

- Cncontro na APTA om Vitória

- (ncont:-o do lionitores om PlWr.ia

- Rnunlâo sob:-o CÓlora na [fA pare os aluno, da 7e ~éele.

- (nccntr-o no CID,'\P sobro Educa\:ê;o

- 'encontro 11'J ReQion11l Norte em Nova Vcn~c!a e ob re et n! tubç;o econÔ:T1i-
ca do s :"l0n1 tores

- Encontro e ob r e Educnç;o f'lopular em V l tÓrie

- En:on::-o dos coordenedoros em Jaguaré enb r e a sltuaç'üo dos monit.ore9

- Enc an t t-o e-n P.nch!ota Dobre a situoçã'o dos monitore,

- (ncor.lro ~o Con.s'llho ct .b.s CfA:,, norte o sul com a partlcipeçdo de 25

- En:•rntro óa APTA em Vitória

- Encontro co:n o n e Iuno s da CCUN(S sobre a metodoll\gia da Escola r a-

- [:--.c~nt.ro lll AHPANC na [fA CDf!I 23 pc a ece e

89

... Pa.lc!ltra e cb r o ee xueHuede com o doutor (dua1do da C[UN(S para os

n Icoe s da 7l! SÓrio

.. Sf!-nlnário de APTA om Nove Venécia

- .Er.c::mtrn nobre Cducaç;o Alternativa em Colatina

- Snenne de Artc:J da C(UNES

- Curso de c Iuee-co scc Lc ee VitÓrio

- Scnlriério c•n Anchieta

d. [fA em eventos comunl t.ériosd) ParticlpaçÕo
apro,ent.açilo d,1 peç1 feira cc e Oprill\lllos om: Comunidacin

... "l c a t r o - de Ch11µftdlnha, EfA dn Bley a
Junrcr,at Snnt" Looc~dio, Km 41, CíA

5'::o r~2tni.:s 2~ anoa
felrl\ dos Oprinloo, r:iarcan<!o pru-,nnça noe

... Teatro .. roça

. no '•''-~CS • em Anchieta s· O t
na!¼ comunldadea: Kin 41, ao on oRafzo:.1 da Seniala

- Tori t.ro - poça

e são Podro de rJci;tor Comua
i!H CiÔncias no c:ilf'gio

-: reiro comunidada .Jucr11aa
• Show do calouro9 na

- Íf"•~ta na Cor.1unidJdc J\rural

na comunh:a.do 5~o Pcdr~
- rrsta ~e,t'>r GC1reea
- r.,,t,1 dlotrit•l de

col'I ox-aluno:1
dn:senvo.lvld

95
JÓ citados. O apoioo) r.tivid.Jdcs realiz~das por motivos

.. ;o ro:-urn d n • inicl a
ºos.: ~ato ono •· , indiret•, apoJan o-os a.. _

dado de rorm•
;,o, ox-a,lul'lO:t • tt"rio sindicato etc).

trabalho cofllun a •
tiva~ (e, tudo, ,
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Duas atividade . •s comunitarias merecem destaque: a
preocupação das EFAs

. _ com os Ex-alunos,agora membros efetivos '
das Comunidaaes,porém com um 1. ~ .

a igaçao maior com a EFA.Para cul
tivar melhor e aprofundar e t 1 _

sare açao, os ex-alunos , partic:!;
p~m dos Con_selhos Administrati·vos das EFAs,alguns se tornam'
mpnitores e há algumas atividades na EFA realizadas com sua co
opera~ão· serões ·~ · ,viagens de estudo,gincanas,torneios,cursinlos
Alem disto os ex-alunos rec b · d · ~e em apoio as equipes e assoei~
ções das EFAs em suas atividades comunitárias(lideranças dive~

sar) e individual(estudos, projetos agricolàs, outros.

A EFA de Chapadinha fez um encontro de seus alu
nos a fim de auferir suas dificuldades e ajudá-los, como tam
bôm de eng-ajá-los mais nas atividades cor:mnitárias das EFAs.

A EFA de Alfredo Chaves destaca a pa~ticipação
dos Monitores na luta pela VALORIZAÇÃO DA MULHER RURAL, No dia
08 de março foi realizado uma grande assembléia com a partici­

pação àe 215 mulheres .O tema: "A SAODE DA MULHER" foi amp l.ameg

te debatido com os vários representantes de organismos da Com~

nidade(autoridades,lederanças,mêdicos,sacerdotes).

R E S U M O GERAL.

120 pc,r EFA)

46

_ conselhos Administrativos 14{15 pessoas em cada)

- Reuniões realizadas: 162

- Associação de Pais: 14
- Membros inscritos: 1260

41- Assembléias no ano:
- Participantes : 72.160

. de estudo realizadas:- viagens
1380_ Participantes:

- Atividades comunitárias: numerosas

- Visitas às familias : 980

t ·os(l semana cada) 1761- Es agi
ºd nas EFA~: numerosas(umas- Visitas recebi as

DAS EFAs.
9 - ~A~S_E_P~RO~P!::R~I!:.,!E~D~AD~E'.!::S:_,_=c..----

~ e-análise.síntese é a base da metodõlogiasincres
alunos à formação dos próprios conhecim8!!

auzindo os
da EFA con necessidades de crescimento humano-cul-

do com suas
tos de acor i ntes de região rural a maioria dos alunos

. 1 proven e
tura1-socia • _ -ticas da vida agrlcola. A EFA incentivando

Çoes prajá vem com no

•



91

ESCOLA-FAH!LIA, ajuda­
firmarem touros, a adquirirem'
quer do ponto de vista social ,

experiment~-=--------------------­
açao no Vai-vem

conhecimentos, a

face à realidade

de Vista técnico.

a observação e

os a superarem

novas posturas

quer do ponto

seria a pro . d d ~prie a e agricola na EFA
sua fam ··1 · -

i iar.Nao a possuindo a EFA no
sua rede fí ·sica pequenas propriedades'

desnecessária
se cada alunos tivesse a

Brasil mantem ao lado de

com triplice finalidade:

oferecer-aos monitores campos para experimentação
e aos alunos cos 'b'l•

4• si i idades para acompanhá-los.
- ser uma sala-de-aul . .. -~ a aos pais e agricultores · lo

cais, sala que fala por si mesma, sem necess'idad;

de esforço para conscientização a respeito de uso
correto do solo, adubação, etc

- oferecer parte da alimentação aos alunos.

Assim,praticamente se ilustra aquilo que se ensi­
na ao aluno em termos práticos.

Os projetos agrícolas da;EFAs,realizados em 1993,

foram detalhadamente descritos em seus relatórios e alguns doe~
mentos com fotografias. Apesar das dificuldades econômico-fina~

ceiras do ano, até mesmo com falta do essencial e atraso de 02

meses nos salários dos monitores(com inflação corroendo os val~
res) pode-se dizer que foi um sucesso tudo,aquilo que se reali­

zou.Basicamente deu-se continuidade áquilo que já se tornou tec
nicamente viável de cultivar ou de criar nas propriedades,sendo

os principais projetos realizados os seguintes:

Projeto de Horta Orgânia - aprovado pelo Fundo Naciora.1

do Meio Arobiente(FNMA), em todas as Escolas.
_ Parcerias agrícolas para plantio de arroz,feijão,milho

(Efas e agricultores locais).
- de "hortão" - parceria entre a EFA e a. Pre-

- Realizaçao
feitura de Alfredo Chaves.

_ construção de uma pocilga em Chapadinha(N.Venécia)
. ma secretaria de Estado da Agricultura

em parceria co
.. - d um trator e equipamentos para a EFA de

Aqui si çao e •
~ ·. (d ão do vigário da Paroquia)

Vinhatico oaç
. _ d 5 vacas leiteiras e formação de capinei-

Aquisiçao e
na EFA de Pinheiros.

ras rodutividade,em todas as EFAs de cer!
l t'o com boa P-P an 1 ' tas legumes.Alg'Ôil\as EFAs cultivam para
. auras,fru ,ais,ver _ afê imenta do reino e bananas.

comercializa ao e ,
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- Construção com
bons result d

menta genêtico ª os,do projeto de melhora
f do gado bovino(grupo inseminação art~_·icial).

pequeno porte para~ as
EFAs do Sul. Experiência de multiplicação para difu
são destes entre agricultores locais.

- Recebimento e cultivo de mudas clonais de café, com
acompanhemento da SEAG.

- Doação de sementes e mud
das nas EFAs t ~ as aos agricultores,prodüzi-

, ª raves da ajuda da EMCAPA e SEAG.
Apoio, em toda a·

area,para crescimento técnico
EMATER,nos diversos Hunicipios.

- Continuidade da experiênc1.·a dos Projetos de Agros!
vilcutura(Alfredo Chaves,Rio Bananal,KM 41-S.Mateus,
Olivânia, Vinhatico).

-Doação da EMESP de animais de

Drenagem e preparação do pro-várzea na EFA do Bley,

com a colaboração da Prefeitura municipal e EMATER.

- Minhocário,prograrna de cornportagem orgânica desenvo!

vidos nas EFAs de Boa Esperança,Olivânia,Vinhático.

Nos relatórios de cada EFA há a relação quanti­

ficada da produção agro-pecuária. As maiores produções,em tQ

das as EFAs foram:

- hortaliças

- café
_ pimenta do reino

- banana
·s(m1.'lho arroz,feijão)- cer.ea1. ,
Outras produções frutas,leite, ovos,~arne, foi

suficiente para O consumo interno da
em menor escala,apenas

.x.x.x.x .
. x.x,x .
. x.x,
.x.
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- Construção com b
ons resultados,do projeto de melhora

menta genético d -0 gado bovino(grupo inseminação art!
ficial).

- Doação de sem ten es e mudas aos agricultores,prodúzi-
das nas EFAs t - ., a raves da aJuda da EMCAPA e SEAG.

- Apoio, em toda a ãrea,para crescimento técnico dA
EMATER,nos diversos Munic1pios.

- Continuidade da experiência dos Projetos de Agros!

vilcutura(Alfredo Chaves,Rio Bananal,KM 41-S.Mateus,
Olivânia, Vinhatico).

-Doação da EI-IESP de animais de pequeno porte para~ as

EFAs do Sul. Experiência de multiplicação para dif~
são destes entre agricultores locais.

- Recebimento e cultivo de mudas clonais de café, com
acompanhemento da SEAG.

- Drenagem e preparação do pro-várzea na EFA do Bley,
com a colaboração da Prefeitura municipal e EMATER.

- Minhocário,programa de comportagem orgânica desenvo!
vides nas EFAs de Boa Esperança,Olivânia,Vinhático.

Nos relatórios de cada EFA há a relação quanti­

ficada da produção agro-pecuária. As maiores produções,em tQ

das as EFAs foram:

- hortaliças

- café
_ pimenta do reino

- banana
_ cer.eais(milho,arroz,feijão)

outras produções frutas,leite, ovos,=arne,

suficiente para o consumo internoem menor escala,apenas

EFA~

.x.x.x.x .
. x.x.x .

. x.x .
. x.

foi
da
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Equipes interdisciplinares

Hospital-Maternidade

SESCO - Serviços de Saúde

Comunitãria

ORGANIZACIONALESTRUTURA

O Centro Comun1·t- ._ ar10 d s -orgão e aude (CCS) e 0
encarregad d .0 e cuidar d -

da saúde d C . a promoçao
as omun1dades rurais

através da ed _ucaçao Sanitãria.

educação sanitãria

fomento da medicina
tiva

interiorização
da saúde .

crescimento da saúde

tária.

SUAS ATIVIDADES ESSENCIAIS:

cursos e palestras formativas

, acompanhamento sanitário de pessoas e comunidades

pré-natal
formação para o matrimônio responsável

atendimento medico-hospitalar

formação de líderes de saúde

atendimento ambulatorial
prevenção do câncer ginecolÕgico

atendimento social a pessoas e comunidades.
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A grande propo~t d ~ --d T · ~ ª 0 MEPES e a educaçao para a
sau e. arefa gigante
f
- .

1
· sca,essencial,não facilmente computável.t

aci saber que há d
~ . ~ . oenças e males prejudicando uma comunidade.
t dificil que estª se torne notícia quando tudo ali vai bem.S~
bretudo é quase im •possivel determinar os fatores de eficácia e
sobretudo, aqueles q fue oram decisivos - quando uma comunidade
vai "naturalmente" bP ~ •=In. t preciso um olhar mais penetrante p~
ra compreender as razões da situação.~ necessária uma visão '

de ações já distantes no tempo, o conhecimento dos indicadores
de saúde de década d ~s passa as. So assim se pode avaliar o signi
ficativo da mu~a T 1 -« nça. a ocorre com a eficiência e eficácia do
trabalho do Centro Comunitário de saúde.

Tendo o MEPES optado por ações de saúde e nao ~
penas pela medicina curativa seu empenho vem sendo realizado

em duas direções: a medicina preventiva,levando as pessoas a

melhor condição de saúde e a interiorização da medicina.Seu de

sejo, no intúito de ajudar a fixação do homem na terra,é ofer~
cer às comunidades rurais recursos básicos de saúde,sem que ca

da pessoa enferma e suas famílias sofram o desgaste de ·desl~
camento que agravam o estado de saúde,pela preocupação com a
falta de recursos mínimos(transporte,distâncias,viagens, recuE

sos econômicos); burocracia na cidade, etc.

Nos anos iniciais o MEPES conseguiu fazer-se in

tensivamente prsente na área rural,sendo as ações no campo sua

t · i'ta~ri'a Atualmente,fatores diversos levaram ao enme a prior •
fraquecimento deste trabalho,fazendo o Centro Comunitário de

- - algumas atividades essenciais en. relação a saúSaude opçao por _
· trando suas maiores energias no Hospital-Mater-

no campo,concen . _
- di'ado em Ancheita, cidade tambem com caracte­

nidade. Este e se
~ . . hoJ'e com uma clientela que desafia a capaci-

risticas rurais e
- , das suas equipes,estruturas e recursos.

dade humano-tecnica

I - AÇÕES DE MEDICINA PREVENTINA.

1 -Lideres de saúde.
~d es comunitárias de saúde são pessoas cha

As 11 er -
_ d aúde comunitária. Em torno de 43 pessoas,

manutençao asves na _ i receberam acompanhamento durante todo
treinadas e voluntar as,
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o ano, sendo orient d
. . ~ a os em dias de .

epidemiologica cuid d reciclagem,para a vigilância' a os com a
a nutrição e higiene gestante,com o recérn-nascido,corn

da sua comunidade.

- 32 participantes

- 35 participantes

- 35 participantes

- 24 participantes

03/04 - Excursão a Vitoria

l0/05 - Desitratação

12/07 - Nutrição em geral

Direito de cidadania
Avaliação

20/09 - Avaliação:Problemas e

Foram realizados sete
para sua atualização cursinhos na sede do CCS,

' encontro ;ncent· -'... ivaçao:
09/03 - Programação de .d

sau e - amo 1993.
Munipalização da medicana
Alimentação alternativa

soluções da saúde
rnunitãria

"co

- 29 participantes

08/11 - A verminose

Proposta de programa
para 1994

12/12 - Estudo comparativo da

realidade de saúde.Vi

- 35 participantes

agem a Domingos

tins.

Mar

- 40 participantes

Além destes,houve cindo encontros das lideres de
saúde com psicólogos da Universidade Federal do Espírito Santo.
Foi feito um estudo do trabalho desenvolvido por estes agentes

Escolae transformado em tese de mestrado foi apresentado na
de Medicina de Ribeirão Preto.

Do trabalho computável, realizado pelas lideres'

de saúde apresentamos:

- Curativos-----------------------205
_ Acompanhamento terapêutico---- -------- 53
_ Encaminhamento a outros recursos---- •25
- Injeções aplicadas----- ---182
- Medicação-------- 84
- Controle do P.A------ 410
_ Visitas domiciliares------- 500
-Orientação a ges~antea---- 65
- Orientação a puerpera----- ------ !~
- Pesquisas na realidade-
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2 - Programa de P -revençao do c·ancer Ginecológico.

Implantado em 1986
ado, e controlados seus resultados têm sido avali

, revelando . _
número de casos d - sua eficacia pela diminuição do

e cancer g· _. inecologico na área.

O programa fo· .
para a prevenção d - i aperfeiçoado em 1993 alargando - se

o cancer da
As ações realizàdas mama, mal que cresceu na região •

no programa preventivo são:

- Palestras nas eornunidades-------------------43

- Participantes---------------------L.700

- Citologias---------------------------1.752

- Cauterizações--------- ----- .---27

- Exames clÍnicos,----------------2.304

3 - Serviço pré-natal.

celente

dades.

Programa realizado desde o início do HEPES com ex

resultado e que no ano desenvolveu as seguintes ativi

- Atendimento a gestantes-
(.120 novas inscrições)

- Entrevistas------- -----631

- Visitas domiciliares----------------- 307
- Encaminhamento mêdico(ambulatÕrio)---------853

- Reuniões para orientação(vacin3ç;o

aleitamento rnaterno,planejamento

familiar,puericultura)-------

4 - serviço social.

o centro Comunitário de Saúde atendeu 30 pessoas

com diversificados problemas provenientes das precárias situa

ções sócio-econômicas vividas pelo povo em geral. Atendeu a ca

da uma, através das seguintes ações:

- oferecimento de complementação alimentar

_ providenciamento de pessaeens rodoviárias

- encaminh3mento a outros recursos

_ visitas domiciliares

----.:.-52

-----------2789



98

5 - Comunidades atendidas no Município d- e Anchieta.

O programa de -
tes comunid d saude comu • - .a es rurais do M . ., nitaria atendeuunic • as seguin_

- ipio de Anchieta:

Duas Earras
Olivânia
são Miguel
Cabeça Quebrada
Ponta do Castelb~
Inhauma iano s

Dois Lrmaor:
Fazenda Doi.s Irm-, aos:
Nova Esperança

Alto Joeba
A!to Pongal
~orrego da Prata
l!aperoroma Baixa
Sao Eateus
Baixo Pongal
Eraboacica
Simpatia
Serra das Graças
Limeira

Jabaauara
i'e d~ Morro
Monteiro
Chapada do Ã
Iriri
Ubu e Parati
Belo Eorizonte
Maen:bã
Goimbê
Itaíobaiá

II - SERVIÇO HOSPITAL.AR.

O serviço 1· ·tário de - rea Lz ado no Hospital do Centro e
Saude tem notório e público omunila q d 1 reconhecimento: a cliente-

ue e e se serve e o divúlga amplamente, levando à sobrecar

ga a capacidade econômico-técnica de atendimento.

Sua linha de atendimento continua sendo
que inspirou f - aquelasua undaçao e que se pode assim expressar:

- nasceu para o SERVIÇO A SAÚDE e nao para o lucro que

doença gera ...
- é o "nosso" hospital, ligado à vida do rovo e sua sa6de,

através de ações várias e atendimento humano, além de

técnico ...- é uma pequena estrutura física mas com um qualificado

serviço,ainda que sobrecarregado e precisando de rec~

sar pacientes de outros Municípios ...
- continua sendo aparelhado com o indispensável a seu se~

viço,porém sempre dentro do critério da simplicidade,do

essencial. ..- continua servido por competentes e dedicadas equipes:m!

dicas, administrativas, enfermagem .••
_ sua prioridade é sempre o ser humano doente,porém priv!
legiando

O
mais carente de recursos econômico -unance!

ros.

a



Para realizar estas atividades o hospital conta
com boa e

st
rutura fisica,bastante cuidada, com manutenção boa.

são as seguintes as disponibilidades:

çao, bom estado.

Suas unidades são as seguintes:

Cuidados com a estrutura física do Hospital, manutenção.conserv~

Uma . enfermaria masculina com.....•.•...•..•..•.••• 05 leitos
Duas enfermarias clínicas com.........•.........•.. 05 leitos cada
Uma enfermaria cirúi::gica com...••................. OS leitos
Uma Maternidade com 05 leitos e 05 bercinhos (alojamento con~j unto)
Uma pediatria com 14 leito e 12 sofas cama(acompanhamento do re~

ponsâvel)
Uma sala de Parto
Uma sala de Pré-parto com 04 leitos
Uma enfermaria de observação com 02 leitos
Cinco apartamentos com 02 leitos cada
Um berçârio com 04 berços para RN patológico
Um Centro Cirúrgico com 01 sala de cirurgia
Uma sala de esterilização
Um posto de enfermagem
Um vesturârio
Uma cozinha
Um refeitório
Uma lavanderia
Uma rouparia
Uma sala de Raio X
Uma sala de espera para Raio X e ECG
Um quarto para mêdicos
Um almoxarifado _
Uma sala de administraçao
Uma secretaria
Urna sala de reuniões e aulas
Uma sala de estudos

- SAMEUma sala de arquivo
Urna sala de Eletrocar~iograma
Urna sala de coordenaçao
Uma sala do SESCO

DISPONIBILIDADES

Um berço aquecido
Três incubadoras fixa e outra móvel)
Duas Fot_otera~ia~(uma

. Uma mesa obstetric~ .
Duas mesas gine~olog1.cas

• -rg1.caUma mesa C;r~
Um colposc0P;0,

Um crio cauteri~ _ . com capacete
d de ox1.genc1.oUma ten a

Um respirador
Três aspiradores de inalação
Três compressores)
Um Raio X (30?~ A fo
Um eletrocard1.ogra
Um cardioversor
Um televisor 16
Um vídeo K 7

lJD~o;i:s~a~u~t~o~c~l~a~v-e_s_===================~~:=::___u_m_ª__e_st_u_f_ª____ -
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500

ATENDIMEllTO DE A!\glllf,TORIO

1(}6

1.500

1.000

ATENDIMENTOS Mt:Drcos.

Foram numerosos os atendimentos médicos realiz~

dos no ano. Para garantir bom atendimento à população o Centro

Comunitário de Saúde celebrou em março um convênio com a Prefe!

tura Municipal de Anchieta, através do qual a Prefeitura per~!

te o contrato de dois médicos pelo ccs para atendimentos méd!

cos ambulatoriais. O convênio funcionou de forma satisfatória •

Foram os seguintes, em dados estatísticos os serviços hospital~

A) - Movimento ambulatorial:
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B - Atendimento
de Pronto Socorro.
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e - INTERNAÇÕES.
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O B S E R V A Ç Ã o

A leitura do d d
s a os apresentados deve ser feita

levando-se em conta algu f
- ns atores que modificaram o perfil

- variações sazonais das doenças que acusam au

mentas ou diminuições de atendimentos (clini­
ca médica,pediátrica).

- as oscilações próprias do sistema de saúde. A

partir do 29 semestre do ano a portaria da S~
cretaria da Saúde reduziu o teto para cirurg!
as no Hospital.

- o atendimento de pronto socorro passou a ser

melhorado com seleção de casos e encaminhame~
tos ao ambulatório e postos de saúde munic!
pal;

- o atendimento ambulatorial passou a ter·· uma

melhor qualidade, com a organuzação diária
distribuindo-se melhor a clientela ao longo '
do período(semana) .Assim não há acúmulo de~
tendimento, ultrapassando a capacidade médica

de bom atendimento.

de atendimento:



• se divides o teu p~o
com temor, sem confiança, sem audácia,
0 pão te faltará.
Experimenta dividi-lo sem prever

sem fazer contas
sem poupar

como filho do Senhor
de todas as messes do mundo•

105

je"'I 1//fl
EP .



106

Como at í.v · - -
· - iaacte do Defartamento de Ação Cornunitária funcionarara uu t

~ ª ro unidades de educação infantil, atendendo à
criança e seus familiares, frocurando alcançar os seguintes ºE
jetivos:

cuidar das crianças carentes de f · 1orma integra:

nutrição, saúde, educação;

orientar os familiares das crianças em relação à educação
e cuidados con a criança,

fornecer orientação às familias em relação à própria vi
vãncia e necessidadei

motivar as comunidades para a solução dos problemas educ~
cionais das crianças.

As creches situam-se nas seguintes Comunidades,~
tendendo às crianças da própria comunidade e de comunidades vi
zinhas do Hunicipio de Anchieta:

C R E C H E S FAl1ÍLIAS CRIANÇAS CCI-lUNIDADES

Alvorada 40 55 06

Inhaúrna 12 24 01

27 34 02Jabaquara

castelhanos 14 24 02

93 137 11

A faixa etária das crianças é a seguinte:

Ir;.:~:,. :r:i:.1A F/flALr-:-:- 'fCT.\J.. h'~ TO'T :,t~
CPr.01& r .. -· i" 10 2l 08 14 2Z
1vor11da .. 14 07 os 1Z

2,S • l,S ano~ 03
04 lS 09 02 11

l.S • 4,S • ll
04 10 07 Ol 10

4,S a & ,aro• 06

'º 62 ll 24 ss"9.19-,a:',\L
04 01 01 os º'º'n,..,,~.. o • 2 ano•

º' º' 08 04 Ol 01
l • 4 ano• . º' 11 º' os 11••s a 6 ano•

1 11 u
l~ '"

,.
1~ft-TO'l'.Al

02 11 02 01 ..
o • J ,.noa 09

04 º' 01ab&qinra u .. 20
.) • .& ,.nos

01 11 .. 10 11
s a 6 ano• ••

>õ ..
" 7 ., ..
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A equipe que trabalhou I-01.· a seguinte:

- Coordenadoras ....•...•...• 04
- Monitoras

· • · · · · · · · 12
- Serventes ; ...• 04
- Cozinheiras .....•......•.. 04

As atividades d . __ . . esenvolvidas 1:orara supervisionadas
o1.r1.g-entes do DAC/MEPES, especialmente pelos membros da~
de coordenação geral das creches.

Realizaram-se as seguintes atividades:

1 - Formação permanente do pessoal:

168 encontros (47 em cada creche) para estudo

de situações locais, avaliação e planejame~
to.

20 reuniões promovidas pela equipe de supeE
visão para informação e estudos.

01 semana de encontro geral para aperfeiço~
menta pedagôgico(participação na Semana Ped~

gógica.

04 reuniões específicas para as monitoras
coordenadoras rara tratar de assuntos ref~
rentes a seu compromisso; elaboração e co~
trole de calendirio, formação das equipes.

2 _ Educa~ão das crianças - Ensino-Aprendizagem:

•, d cro~crias da rotina de vida de UiilaAs ativ1aa es • .-
satisfatõriamente desenvolvidas, conforme o resumo

ertacto pela Supervisora:apres 1

ver rágina seguinte.

creche foram
c,_ue se segue,
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
COM AS CRIANCAS:

ATIV. Q .DESi'ACA.'tA.'1ATIVIDADE DESENVOLVIDA

-Recreação livre,
recreação lÍVre, música, música, desenho

folha mimiografadi e dese- livre.
nho livre.

'l'URMJ\

Coordenação motora, recre: -Recreação e
ação, brinquedo e música:. brinquedo.

Maternal II Coord. motora, estórias,

Maternal I

CRECHE

l'l.lvorada

12 Período Coord. motora, estória,

artes, recreação livre,
-Passeio, coord.
motora, desenho

músicas, p~sseio, brinca- livre e brinca-

deira e desenho livre. deiras.
22 e 32 P!! Coord. motora, estória, .colagem, folha n;i
rÍodo recreação, folha mimiogr~ miografada, ativ.

fada, musica, colagen e
atividades no caderno.

no caderno.

• Coord. motoraCoord. motora, folheio de
revista,conhecendo figuras
e desenho, brincadeira e
colagens

12 Período Contorno de letras, desenhe .Contorno dele~~

Maternaltrnhaúma

colagem e pintura tras e desenho.

22e32 Peri Trab. em conjunto, escreve, .Trab. em conjun
odo vogais, pintura e desenho to •

• Passeio
l:rabaquara Maternal _Passeio, música e

brincadeiras.

12 Períg coord. motora, colagem .coord. motora e

.Trab. em grupo,
estórias e recrea­

ção fora da Creche.

do

22 e 32
Período

Montagem, estórias e

pinturas

-Coord.motora, recorte
e colagem, trab. em
grupo(montagem) estóri
as através de tefevisão,
apresentação de vogais,
n~erais e recreação

fora da creche.

montagens.

com guache,. co- Todas
1 a 3 .pintura

Ponta dos passeio à praia
Castclha- anos lagcm,

areiae brincadeira na
nos números, recorte Todas.

.vogais,
22 e 32 pintura come colagcn,
período

guache, passeio à praia,

brlncar na areia.
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A alimentação foi bastante cuidada, acom~anhando-se a n2
tri~ão das crianças, através do controle de ~eso e med!

da. Mensalmente as crianças rcccb8m a visita da pediatra

e as monitoras e pais orientação adequaàa para seus cu!
dados •

.O quadro do atendirnento médico e o seguinte:

c R E.C H E.S Nc.> DE VISITAS ' N<? DE CONSUTAS PRINCIPAIS DOENÇAS 1
ALVORADA 07 104 Infecção de garganta,

diarreia(verninose)i~
fecção intest~nal,an~
mia,desnutriçao,derr.-.~
tite alergica,bronqu~
te,gripes e piodermi-
te.

INHAÚHA 08 115 Verminose,gripe,anem~
a e útite,escabiose 'piodermite

07 105 Anemia,otite,veminoseJABAQUARA
infecç.ão de garganta7
asma,dermatite· alerg~
ca,problema de pele e
gripe.

PONTA DOS
123 Verminose,anemia, gr~CASTELHANOS 09

pe,bronquite,pn:umon~
a,amigdal~te,ot~te,e~
cabiose,p1oderm1te,a~
ma.

1

desenvolvimento psico-social das criaECom o desejo de facilitar o

para

ria Nattos

1 Vereadores,tas pe os

de Anchieta. .
, com as criançasforam feitos passeios

nalmente de pessoas da comunidade•- Sema ambiente e
. nto de seu

conhec1me. 'ficativos foram:
Os mais signi

alooumas possibilidades como:'d a todasforam ofereci os
ças' . d 04 creches' realizado no1 das crianças as

_ ncontro gera . dia da criança ( 08e . ivo de Anchieta no
Ginásio Poliesport e com a participa

te evento contou-s -b ) Para es • Ma
de outu ro . d ttag í stârLo do Cole.910

'dade de alunas o
ção da comuni ' - 1· entos. brinquedos, etc fe!

doaçao de a im ' .
e com . l'unicipal e ComerciantesPrefeitura '
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algumasde

p .
raia dos Castelhanos e Anch], eta I · •
e

· , greJa Natriz,Pnrqoes
ampo de Futebol ., Prê-escolar, Ginásio Poliesportivo,

Creche de ponta dos Castelhanos e na casa
crianças.

ALVORADA

INHAÜMA Praia, parque An h'c ieta e Iriri.

JABAQUARA. Igreja local e Matriz de Anchieta, Creche Alvorada Par
que Anchiet c 'a, ampo de futebol,Castelhanos e rios.

P.CASTELHANOS: Circo,lgreJ·a C ~atolica,Parçue Anchieta, Vila Samarco e

Porto de Cima, e h Alrec e vorada, casa da Monitora e das

crianças.

3 .-.Atividades complementares.

- Reuniõe·s de pais: a fim de tratar do s.rá ssurrco s refe

rentes à vida da criança na creche e seu acom~anh~

mento pelos pais em casa(higiene,saúde,etc) foram re

alizadas 20 reuniões de ?ais.

Informações aos pais: a fediatra atendeu a todos os
pais oferecendo-lhes as necessárias informações ao

menos nos casos específicos de saúde dos filhos.
Duas palestras foram feitas sobre"A c6lera e sua pr!
venção,sintomas e tratament~,"a meningite, seus sin

tomas e tratarnento'!'

- Visitas às famílias: O acompanhamento de algumas cr~
anças exigiu visitas às suas famílias Fara colher ou

oferecer informações. Foram realizadas 29 visitas.

_ As creches promover.J.m também algumas atividades com~
. ~ • s para intercâmbio com a população local ou

nitaria eguir pequenas ajudas para melhoria nas ins
•para cons -eauipamentos das creches. Estas benfeito
talaçoes ou ~ -
rias foram as seguintes:

ver página seguinte.



:::. I"le1ubros das equipes das creches participaram t.ambêm
de reuniões diversas em benefício do trabalho das
creches. Sobretudo, estas reuniões foram com pessoas
ou Departamentos do HEPES,da Prefeitura Nunicipal de
Anchieta,da Legião Brasileira de Assistência,da Sam~

tre-Marcovan, da EMATER, da Secretaria de Estado da
Agricultura, da Escola Amarilis Fernandes Garcia e
outras Entidades e pessoas físicas que .. ajudaram as

.creches.
_ Participação no seminário de Avaliação do MEPES e na

celebraçao dos 25 anos da Entidade(reuniões,organiz~

ção presença)•
_ Visitas às creches: foram muitas as visitas(de apoio

. d para conhecimento da creche) feitas por
cte aJU a e •gnificativas da comunidade e de fora dela.
pessoas si. ·tas sempre representaram grande estimulo•
Estas visi
para as equipes.

- de eventos c!vico-social-religiosoa: aa
- comemoraçao •. 'ficativas dos calendarios civil,social e

datas signi

1

RECURSOS

- MEPES

- Pessoas da Comunidade

Prefeitura e outros.

- :t-,IEPES

- Comunidade

- MEPES(material e mao
de-obra).

- Arrecadaçio de bingo
e material SAMARCO

- Arr~cadação de bingo
e mao-de-obra Prefei
tura.

- Prefeitura

- MEPES(Haterial)

-·Prefeitura(mão-de-
obra).

__________________:::____

- Troca da .pia da c • h
colocação d o~in a e
lado de f e uma pia do

ora .
- Construção do muro
- Pintura da Creche

- Fossa,

- Fechanento das co ..tr mieiras
oca de eternit '

ramento do . e melhopiso, -

- Troca d ·e pia e encanamen-
to

CONST .Af·lPL ~-~;;~~~=:-:---------­IAÇAO E MODIFICAÇÃO .

- Pintura do prédio

- Construção de 02 lavatóri
os -

- Troca de encanamento

- Troca do tanque

- Reparos

JABAQUARA

CRECHES

INHA01'IA

ALVORADA

P.CASTELHAOS
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litúrgico. r,,erecem at -
suas celeb _ ençao das educadoras oferecendo
- - raçoes oportunidadesaucaç d muito ricas para a~

ao as crianças.

os das crianças sem~. •~remereceram uma celebração, o
portun:tzando a val . - -. orizaçao e personalização de cada
criança.

- Festas de aniversârio: em cada creche os aniversãri

4 - AVALII1.ÇÂO

do

se

O trabalho das creches foi acompanhado e avalia
constantemente, procurando-se sempre ir melhorando o que
indicava como falho.

Ao final a equipe encarregada fez urna avaliação
geral que detectou o seguinte:

AVANÇOS: - os objetivos educacionais e de assistência às
crianças foram amplamente cumr.r í.dos , com bons

resultacios;

o acompanhamento e supervisão do trabalho foi

satisfatório;

- o crescimento das monitoras foi positivo, enca
rando com seriedade e mais competência o seu

trabalho;

- a participação dos pais melhorou em relação ao

ano anterior;

_ as ajuda$ financeiras das cornunidades,da cârn~
ra de vereadores de Anchieta e da SA1•1ARCO fo

ram muito significativas para. a vida

ches.

das cr~

DIFICULDADES:

em vários aspectos da rede física das
_ melhoria

de tudo isto não foram pequenas as dif!
A par

e
. os desafios que requerem nossa atenção no pr§

culdades

ximo ano:

creches;
, . - de alguns e~uipamentos e de material

aquisiçao
didático-pedagógico;

V
eiculo que faz o abastecimento daa

_trocado
creches;
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- promoção de mais integração entre a creche- a f~
milia - a comunidade:

- oferecimento de mais condições para reciclagem
das monitoras, serventes e cozinheiras.

Clientela atendida:

· t · 1 d •137- Crianças ma r i cu a as ..... • • • • • · · · ·

- Pais participantes. • • • • · · • · · · · · · · · • · 19 8

- Comunidades participantes .........•• 011

.x.x.x.x .
. x.x.x .
. x.x .
. x.
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A V A L I A ç t 0

O i•!EPES fez a avali -numa auto-critica t açao de sua caninhada global,
ransparente . ~

ram operaaores do ,,
1

• ' em Sem í.nà rLo do qual particifa
, ovunento e t~ . _ .. -

resultado da avalia--~ . _ ecrucos de fora do llovimento. o
.- - _ ~ao ev1.ctenciou as crises e dificulcaães que
saoJ nao apenas do passado
.
1
'D . ,mas com reflexos na vida atual do

11E~ ES; os acertos e avan~os da caminhada
1

. e as vropostas a se
rem rea 1.zadas ~ara' seu aperfeiçoamento. O docw:iento conclusi
vo c:1ue segue foi lido na ses"'-ªº ..~ c1.vico-social de 19/11/93,ceL~
brando os 2::i anos de atuaçao do NEPt-S.

CRISES E DIFICULDADES:

im
para

- 0 total desconhecimento pelas autoridades do modelo educacional
plantado pelo HEPES,deterrninando enorme í.nves t ín.ento de tercpo
tornar o modelo conhecido e aprovado devidamente;

- ~ificuldades para vivência do intercâmbio em todos os seus níveis
1nterno,local,estadual,nacional e internacional;

dificuldade de formar pessoal e reciclá-lo de acordo com a cosmovi
sao e antropologia propostas e assumidas pelo Movimento;

- no início as dificuldades de conscientização do agricultor atavica
mente desconfiado ...

a manutenção de sua política de promoção humano-comunitária sem a
trelamento a políticas partidárias ou a grupos oportunistas, especi
almente e,11 épocas de eLe í çoes municipais, estaduais e federal; -

- as perdas significativas de operadores colhidos pela morte em tempo
de plena atividade;

_ as crises internas geradas pel~ incompreensao dos p~p:is e funções
nos vãrios setores e nas relaçoes destes com o Escritorio Central;

_ a rotatividade 0~ pessoal em s:us quadr~s de opcradores,devido à e~
cassez de seus recursos~º que impede maior remuneraça? dos operad~
res.Isto leva pessoas ja preparadas a abandonar o Movimento.

falta de estabilidade econômica,inseguraça,impossibilidade de reali
zar muitas atividades por serem os recursos sempre menores que as

exi~ências da realidade;
_ dif~culdade de captação d: recursos através do estabelecimento de

• que respe1te.m a propo,,ta do MEPES;
novas parcerias .
. :: litico-militar por duas vezesmno Hov1mento,&enmdo n~

- int:rvençao po bstanciais por parte do Governo do Estado;
gaçao de recursos su - . .

- d radores da propr1a natureza do ~ov1mento1 de
- a incoh,prcensao e ope sentido prejudicando abertamente a formaçãoT

d d greves sem • . • dsenc~ ean ° cidadania e a responsab1lida e;
dos Jovens para a ~f aqueza das EFAs em sua funçao de se tornar po

- em alguns lugar:d5 ªco:unitâria.Fraca coordenaçao ou e.A pouco efic!
larizadora de vi a

ente;
1
. berto para O Piauí representando um 11101118Dto '

- · a do P • 1urr. · - d 1 · d d HEPES_ transfere~c~ ld de e recompos1çao as i eranças o •
de dif1cu a ., .. --2...novo re~a intrínseca e extr1naeca a adaiau,r~

- as dificuldades de natu ~
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das ações -na area da - ,
do Centro Co . ~ . saucie que não - . . -
eficácia. munitario de sa-d ( per.,.itiram a expansao do modelo

u e CCS), aindª que seja reconhecida sua

ACERTOS E AVANÇOS:

- a rápida e eficaz
"contagi· ou" passagem de uma ideia d p li. seus colaborador O e. iumber to Pietrogrande
lidade da qual os f t - es e passou rapidamente do sonho ã reaª os sao os t t ._ f- . es emunhos evidentes;
a e maior no "capital hurr.ano" . .., . . .
f
. . que no capital econónrí co+fi.nance iro ·

- a . ideli<lade aos valores ·- ,
daàe,toraando-o de a d que poe O homera ao centro de toda a ativi

- cor o corr. a antr 1 · · - -educação condizente • . _ opa ogia crista e oferecendo uma
com tal visao;

- o ponto de apoio forte 1 d . - .Prooressio _ . , co oca O no 1.ntercamb1.o conforme Populorum'
0 , esl'ecia1mente culti d I --1- . .hora. com F . va O com a ta ia - desde a p rrmeira' ª rança Arzentina En t í.d: d d · ~ •_ .' . º , 1. a es e muitos pai ses que ajudaram

com ~ecursos economicos. O intercâmbio provou sua eficácia em mui
tos momentos de crise; -

- 0 cultivo do intercâmbio dentro do paÍs,expandindo-se o modelo da
EFA(hoj e são 75 no Brasil) através das diversas assessorias do HEPES
- formação de 29 grau, formação em seu Centro de Formação de Pesso
al de o peradore s dos Estados do Tocantins l1inas Gerais Piauí Amapã
S

. . ..,. ' , ,
e rgipe , Bah iaj Esp iri to Santo,Maranhão. Hoje se inicia com ~loçambi

que (Ãfrica) novo intercâmbio e se torna mais reconhecido e sólido'
o intercâmbio MEPES-SOCOPO,PiauÍ7ES;

- os reconhecimentos oficiais.(utilidade PGblica: Nunicipais,Estaclual
federal; inscrição no INSS;Certificado de Filantropia;diversas apro
vaçÕes de seus cursos pelo Conselho Estadual de Educação) reconhecI
rnento eclesial (bispos e vigários e a própria CNBD); reconhecimento
do prÕprio agricultor; reconhecimentos internacionais (AES-CCC ,IUSER~
OR, CEBEt-10,FIA,DISOP,i\.IMFR, IYF);

- a manutenção da prÕpria identi<lade face a~rises_polftica~ locais e
sobretudo nos seus momentos dolorosos de 1.nvest1.gaçao feita pelo

DOPS:
_ a superação das crises econÔ~ico-financeiras de forma as vezes inu

sitadas, chegando perto do milagre ..•
~ d muitos operadores da "Identidade do NEPIANO" ,eRCO!!

- a compreensao e . - • · d .
trando nela um sentido maior para apropria vi a,

·-ncias feitas de trabalhos comunitârios,de inter
as numerosas experie . -
- b'. d formação do homem,do pluralismo;cara 10, e _

_ d acional que conju~a: ~romoçao <lo.homem com
- a proposta e u~d d ural e desenvolvimento tecnico da região, numa
menEo da_comunli a :errespeito ã natureza;
visao universa e

. na terra de numerosos ex-alunos;
- a fixação consciente

R a avaliação de sua caminhada
- da pesquisa do ISE par

- a promoçao
(1966 - 1991);

redibilidade do Movimento
a c ·a Imprensa,Poder
edade (IgreJ ' EFA ãs Escolas Comunitárias na Constituição

_ a equiparação d; ~uas
5

ts (Art.281) e Centro de Formação reconheci
· E r l to an o - . d Al - "Estadual ao -spi . i·zaçao em Peda&ogia a ternanc1.a.

UFES como E&pecia i . -
do pela comunidades rurais onde 25 anos atraa o

. ~ l"<leranças nas .
- a cr1açao de_ l . ificiente preparo,. ao tinhas _

agricultor n C unitário de Saude,hoje aobrecarregaclo ele
seu centro om

- o sucesso de

cresci

diante das diversas instâncias da soe!
Público);
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serviço pelo excesso de
nho s da re 1 . . procura por 1, .,.so ut1v1dade, hnriz . c _lente la dos Hun í cIp í os vizi
menta das comunidades c ont~lizaçao da saúde básica envolvi

, ompreensao do valor do trabalho;'

P R O P O S T A s

Fortaleciment d0 a estrutura "M:CPES" r. •proposta de educ ~ d ª .nmdequecontinue fiel ã sua~ · açao o homem 1 -cip1os cristãos. rura e sua elevaçao,dentro dos pri~

Aperfeiçoamento e 1. - . ,.._
tercontinental am~ iaçao do 1.ntercambio em todos os níveis( in
a cri - d 11' co~tin~ntal, nacional, local, interno), fomentandÕ

açao a Multinacional do Amor";

~p~esentação do HEPES J. unto aos poderes - .d"' publicas como um organismo
1 on.eo e colaborador na educaç-ao e -
E saude do povo e nao apenas como
ntidade que precisa de recursos.

Continuidade de aprofundamento nas linhas filosóficas do Movimento
promovendo-se uma promoção inicial sólida e adequada - Rever a !
tual estrutura.

- Manutenção de sua autonomia política face ãs ideologias partidiri­
as. Continuar lutando pela educação promocional,ao lado do povo,~
vitando estéreis manifestações emocionaí.s •

Promoção da diversificação de recursos,procurando caminhos que tor
nemnatural a transferência de recursos da União do Estado e dos Mu
n icíp í.os ao MEPES.

Redefinição de papeis das diversas instâncias de discussão e deci
são d0 HEPES para mais eficaz relacionamento e serviço.

ciooperãdorea

criação
(c•.;idar

1 t nos assentamentos rurais pela educação

Continuidade de sua u ª cientização do valor da terra, e como !
, es pela cons . - .

àos agricuLtor. • - de pequeno propr1etar10.
. nova si tuaçao . - - .
Juda na . f'a de proprocionar a saude basica a todos

- d sua flloso 1 - )
~;anutençao. e -; revenção, orientaçao •

·ent1zaçao,o - d(consci . -· de exportaçao do modelo o CCS.
. 0 da 1de1a

_ fortalec1rocnt lano de saúde para os
ta de un. P

- Estudo da propos
}!EPES.

- Aperfeiçoamento de seus vários departamentos: a EFA em funçao de
melhor assumir seu papel nas Comunidades as~essorar a expansao; O
Centro de Formação para oferecer uma formaçao inicial melhor e cu~
dar também da formação permanente_dos operadores; O Centro ~omunl
târio de saúde em vista da expansa? de s:u modelo: manutençao de

Li t .. de saúde· o DL\C para incentivar as açoes que favoresua po 1 aea , . . . . . _
cem e desf:nvolvem o cooperat1v1smo e as soc iac i.omsmo .

. -- d ·oJ· eto da EFA e sua globalidade (uso da pedagogia que
Divulgaçao O pr - - · 1 d · d• . tos adequados a fonnaçao integra o Jovem e acongrega instrumeu . 1. . - . d'd d rescimento humano-social-re igioso-tecnico o
sua comuni a e e c
meio rural.

. - - comunitária juntamente com outras forças da
Incent1va~'ª? ~a ª~~: vistas ao crescimento dos serviços prestados 1

soci~dade civil, crescimento.Envolvimento do ex-alunos.
& comunidade e de seu . .

• de de pesquisa das necessidades das comunida­
Cont.inuidade da at~tu ,cessâria das diversas unidades educativas ,

adaptaçao ne 1 · 1 f · ·des para a passados(escola mascu ina,esco a em1nina,
como feito nos 25 ª~7° de suplência; seriado, 29 Grau,Centro de

1 mi·sta· supletivoescoa •
Formação)·
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"0 SONI/O É VEt? /IS FOUMI\S INVISÍVEIS

DA DISTÂNCIA IMPRECISA
E COM SENSÍVEIS MOVIM[NTos

DA ESPERANÇA E DO AMORJ
RECEBER OS MERECIDOS BEIJOS DA VERDADE•
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